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Cinco Técnicos Ianques Chegaram Ontem a Fernando de Noronha
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HOIE, GREVE 6ERRL DR INDUSTRIA E DO COMERCIO DO RECIFE
RECIFE, 12 (IP) — Esta cuplliil nmnnhrr«hi

aninnli.') co*"» Blins iillvltlmlfs intcRriilmiiiti» paraÜNa-
rins om virtude iln grovo «ornl ronctrlniln pola Intlíis-
irin O n roíitrrrio, min 11 Niiliiliirlfiliiili» tios trulmllinilo-
r,-s f tio povo. Èhsp formidável movimento (om comu

(InalIdiMln Impedir quo o governador do K»»«Io. %*¦
nernl Conlolro dn FnrlM. InulHti» i<m wn prop&IW «lo
Intorvencllo na ARsemlilel» I^iíIhIoIIvr pnrn MlocM na
mia nrMldencla, faMndo preiwao lôbro « eleição quo
io «leverA realizar tltiranle n 'arde, o deputado Cüóllo

Lemos, ex-secrolarlo da Fazenda, autor do escorolun-
t« coiIIko IrlIiutiSrlo quo criou elevada Incidência de lm-
poslos diretos e cuja reirorcHW.ii.0 ntlngo a bolsa do po»
vo. Como ocorreu na Última grevo, os sindicatos ope-
rftrlos apoiam o niovliiiento, quo toma nsslm o caráter
dn iitnplii frente íinlcn democrtitlen.
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Concluída a Eleição da Mesa da Câmara
Na cabino secreta, muitos elementos da maioria agiram em dwobediencta
aos «deres — Vitória da chapa oficial por escassa diferença - A UDN

só consecuiu eleger um suplente, mas isto por omissão dos governistas,
que não apoiaram o sr. Francisco Macedo

Cuncliilrtn ontem a •»l«t«sHo
.tn Mcmi il» Ci.iiii.ra, foram
elvlto» o» «rc Wllnon IfaõUI,

paru I.* «ecretflrlo, Nlcanor
Ktlvn. para 2.", Mluuel 1*11*1.
p.ira 4.* • Oceano Cariou! pa-
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jflÉfBjJ Adotadas Ontem na SÉ Ia UW.:
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AMPLA CAMPANHA PELA ANULAÇÃO
DO AJUSTE DE FERNANDO DE NORONHA

~I Caravanas de parlamentares e líderes sindicais e ^«^

Denuncaram O AcdrdO |™ntos 
- Keüa«ao ""Riparam 

dos trabalhos na Praia do Flamengo

ra miplcnt». HitUjti »***
< l,.i>.«H. umn- do governo •
outra d» opeiBlc&o. A dlfer»»-
cn, no» cargo» principal», tol
mínima. O «r. Fadiil obtov» 1»
VOtOl do TOntngtim «finro mu
concorrente, «r. Dlvonslr Cor-
tou, 143 a 124; o ur. Nlcanor
Sllvn, 28 tólir© o *r. Leonardo
liarlilorl, 1-46 a 119; o ftr. Ml-
curl I.mul. 11 »ol>re o «r. Pll-
nlo Lemtw. 1S7 » 12**- O f-
Oceano Carteai, da U. D. N.,
venceu por 14» a 47 voto«, por

ter «Ido o sr. Francisco Ma-
,edo. ciindldnto oficial, aban-
.lonndo pclo»i lidere» gover-
Distai.

.SIGNIFICADO
Elegan-lo Mia cliapa em A*

tuaçflo lio nflltlvu, dernm o»
llderen ilnivmstrnçao do ano
ndo comandam, A correlnçdo
j.> votos, oficialmente, í mui-
to maior, entro o» blocos do
governo o da oposlçtto. Nn ca-

Conclui na 2' página
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o atacante. Nék estão concentradas as melhorei etp*-
míúr/.i nesse urande encontro do Sul Americano e d*

,,„„,„,„„ _o Mulo. Com as suas flntas dcseoiicçtlantes e » sua
na , r/i/ 

"flíuífio 
dc jogada. Didi è homem psra abrir qualquer defesa.

B Se Tnoite, contra o Chile, o grande atacante nacional mos-

Didi e
r.irrçjs (Je
coriíjiiisía

fr-ir.i tudo o que sabe parn levar as cores nacionais a noro triunfo.

Oa operários da fábrica de
tecidos Confiança, em Assem-
bléla realizada ontem no Sin-
dicato deliberaram denunciar
tia Justiça do Trabalho, o
ultimo acordo firmado eom
os patrões, para reinicio doa
trabalhos naquela fábrica,
que esteve parallzada. mais
de um mês. Esta deliberação
foi tomada cm face dos eni'
pregadores deixarem dc cum-
nrir o que ficou estabelecido
no referido acordo, com res-
peito no pagamentos dos ga-
lários atrasados.

Realizou-se, com ótimo re-
sultado, ontem ànolte, na »6-
de da Unlfto Nacional dos Es-
tudantes, a reunlfto preliminar
da Comissão de Defesa de Fer-
nando dc Noronha, desta Cnpl-
tal.

A Oomlssfto resolveu, depois
de ampla discussão, ampliar
sua composifto, através dn ln-
clusao de deputados federais
e fluminenses, vereadores ca-

rlocas e do Niterói, lideres sin-
dlcais o estudantis, dc sorte a
haver no novo organismo a rc-
prescntaçio dc parlamentares
e outras personalidades, unidas
a dois setores importantes do
povo. Será feita, dentro de
pouco tempo, a insl«!:ição se-
Iene da Comissão, com o lan-
çamento dc um manifesto ao
povo. Seguir-se-á "mn campa-
nha de esclarecimento rios bra-

Um aspecto dos trabalhos de ontem à noite, na Comissão </e Deiesa
dc Fernando dc Noronha
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silolros sóbre a questfio (le Fer-
nn ndo de Noronha c latos co- |
reintos. Essa campanha serft |
realizada por meio de debates,
conferências <• comícios.
Também se constituirá uma
caravana cem o objetivo a
percorrer os Estados.

Será redigido um foliteto ex-
pllcantlo a nvieslão dn 'Ja."-e de
teleguiados.

KEPUESENTAÇOES
Tuíins essas deliberaçò-s ío-

iam tomadas de acordo com as
seguintes personalidades e rc-
presentiuues dc entidades di-

versas: r.oputarios federais
Frota Moreira, I.eonitías Car-
doso c Brurai Mendonça; Juiz
Osny Duarte; estudante .Tos6
Batistri, presidente da UNE;
vereador carleea Hélio Valca-
cer; vereador Afonso Celso, rc-
prescntantlo oficialmente a Cft-
mara de Niterói; vereadora
fluminense Zelia Coutinho, do
PR, pessoalmente e represen-
tandn o vereador Nelson Rocha
da UDN; vereador Joüo Batis-
ta oCsto, do P3D; estudant.
Paulo de Campos, prcsirlente do

Conclui na 2' página

Esta Noite em Lima,
Brasileira Contra os

Esl «•* •;reia

iiiSenosa#i «•-#! ¦•»»¦¦ •**¦ ovacionados 
os craques <lu Brasil

r.r'int1o pxDcctativa nos torceaores» v*"(,).in<i< pm»« A 
e(iu.pe pa_a 0 enContro

E' grande a espcctatlva em
torno da estréia do selecio-
nado brasileiro no eanipeona-
to sul-americano de I-irr.a.

Enfrentando a equipe do

Chile, os rapazes de 3ran-
dão se colocam diante da im-
portanto prova que dirA se n
no*so pais levou a capital

O Egito Retomou em Suas Mãos
O Exercício da Soberania em Gaza

o ministro
PARIS, 12 (FP) O gover-

no egipoio resol vau retomar
cm suas mãos a administra-
ção de Gaza, depois que te-
vc conhecimento de um con-
Jlito quo visava separar tle-
finiUvamcnte aquela região
do rosto do tprritório c;r:ip-
cio'- — declarou liojo ã tardo
o comentarista da emissora
d0 Cairo.

«Realmente, prosseguiu o
comentarista, soube o govêr-
no egípcio que a unidade ca-
nadense das Forcas da ONU

«OPERAÇÃO COPACABANA»

OPORTUNIDADE NN HUZKM 00 IHO
li DOS 1KIES: LIQUIDAR 10IW

on-riunas declarações do sr. Cecílio Marques, ex-presidente do IAPTEC à IMPRENSA POPULAR -

KSLlSS* W não ateníerí, às necessidades da una sul e criará probemas ao Ir ns-

«rte daZ norte- Hálalla de senso pratico nos planilicadores oficiais, diz o motorista - Alen-

«W^SêSeS dO POVO sem prejudicar OS interesse legítimos dos pequenos propnetanos de.
aer aos .nier« _^ 

^ bene|ícios das grandes empresas

tinha concluído acordo — vã- j
lido pelo período dc um ano >

 com íornocodorer; da re-
gião de Gaza, Finalmente, |
lim membro das Forças da
ONU SC tinha permitido a
atitude de atirar contra um
egípcio, quando içava êste
a bandeira do Egito em sua
casa».

«Tudo isso, continuou, tor-
nava evidente que as Forças
Ua ONU se preparavam para
permanente instalação numa
parte integrante do territó-
rio egípcio, contrariamente
aos acordos assentados nes-
ta capital, com o secretário
gorai da ONU, sr. Hammarsk-
joel, quanto ao pap.il das Fôr-
ças Internacionais do Pclicia,
bem como com referência ao
acordo de armistício conclui-
do com Israel».

E concluiu o comentarista
<rrO Egito está agora decidido
a pôr fim, rapidamente, a

I tais ilegalidade.-;, pedindo que
as Forças da Policia Interna-
cional se retirem da zona de
Gaza, bem como de todo o
Sinai*.
INTENSAS CONFERÊNCIAS

PARIS, 12 (FP) - Anun-
cia a Radio do Cairo que o
sr Ralpli Bunch, sub-secretá-
rio geral da ONU, conlcren-

ciou hoje com
egípcio encarregado dos as-
suntos palestinos, sr. Salah

Conclui na 2' pagina

peruana a melhor forco do
seu futebol.

Muita controvérsia houve :;
nòate último mês a respeito j
da -íipiovisação do time, da ;
escolha do técnico nacional j
c do adestramento do con-
junto. No entanto a reproson- j
tarão brasileira vai entrar cm |
campo sem problemas, cor- i
cada da carinhosa espectatl-
va dos torcedores nacionais.

Tem oia conoiçõc;; para
apresentar uma satisfatória
atuação de modo a si: colo-
car bem para a disputa do ti-
mio ire- à frente dos de-
mais concorrentes, especial-
mente os argentinos e uru-
gualos.

Aguardemos esta noite a es-

penda estréia Veteranos c
estreiantes saberão certa-
mente jonduzir uma luta leal
produtiva e capaz de confir-
mar o valor do nosso íutebol.

OVACIONADOS
LIMA, 12 (FP) — «' Sele»

cionado do Brasil lei minou o
seu preparo para o encontro
tio amanha com o Chile.

Quatro mil espectadores
foram ovacionar, no Estádio
Nacional, o arquetro Gilmar
quo teve bela atuação.

E' a seguinte a equipo ei;
calada nara o 'ôc,o com o Chi»
le: Gilmar; Djalma Santos.
Edson e Nilton Santos Zó/.i-
mo o Roberto: .Toei, Zizinho,
Evaristo, Didi e Pope-

Os argueiros treinaram ro»
je de rnanhã, na concentra-,
çao dc Huampani, tendo ti»
do os demais ab.-o!uto re-
pouso.

áÊTWÊè%>

Críticas da «Pravda» ao Ministro
Do Exterior iugoslavo Popovitch
No artigo intitulado: «O marxismo-leninismo,
base fundamental da política externa dos países

socialistas»

A propósito da controver-
Hrla questão da convenlen-
cia ou nao, da «Operação Co-
apaiabana». que tão grande
rreleuma vem levantando en-
tie os motoristas e a popu-
laçSo que se utiliza dos lota-

íôes que iazem as linhas Es-
ira de Ferro para os bairros
ds. Zona Sul, nossa reporta-

gem procurou ouvir o sr. Ce-
.-llio Marques, motorista de

profissão, ex-presidente do

IAPTEC, e figura de presti-
glo e destaque em sua cor-
poraçao.

w

APRESSADA A SOLUÇÃO
PROPOSTA PELA PDF

— Trata-se de um proble-
ma, — declerou de inicio o
nosso entrevistado que re-
quer um estudo mais deti-
do, mais aprofundado, c que
não pode ser focalizado deu-
tro dos estreitos limites de
uma rápida entrevista.

O plano denominado Ope-
ração Copacabana*, na opl-
nião do sr. Cecilio Marques,
nao atingirá somente os mo-
radores da Zona Sul. Inume-
ros bairros da Zona Norte te-
rao o seu sistema de trans-

portes
plano.

perturbado dor ôsse

PARIS, 11 (FP) - *0 sr.
Koca Popovitcli está muito
longe dos princípios do mar-
xismo-leninismorr- — afirma
o ,<Pravda» em um artigo
consagrado ao secretário de
Estado iugoslavo das Rela-
ções Exteriores, retransmitl-
do pela Agência Tass.

Nesse artigo, intitulado «O
Marxismo-Lenlnismo, b a se
fundamental da política ex-
torna dos paises socialistas»,
o órgão do Partido Comunis-
ta da URSS faz uma viva
crítica ao discurso pronuncia-
do pelo sr. Popovitch a 26

de fevereiro último, perante
o Parlamento iugoslavo, dis-
curso que tratava, das rela-
ções da Iugoslávia com a
URSS e os outros paises so-
ciaiistas. O «Pravda» censu-
ra especialmente o sr. Pojo-
vitch assim como aa impren-
sa iugoslava, por ter -íforja-
do artificialmente o termo
«stalinismo» e acentua que
a Iugoslávia dele so serve
para «•desonrar o regime po-
lítico e social estabelecido na
URSS, a política do Partido
Comunista e todo o campo
socialista».

CALÚNIAS

Lembrando que o «". Po*
povitch havia falado da ne»
cessidade de evitar -uma P*
cuperação do stalinismo que,
no após-guerra, fêz mais mal
ã causa do socialismo que o
conjunto das conspirações
imperialistas», o «Pravda*
acrescenta que «nao se pode
ao mesmo tempo pretender
ser comunista o proferir taw
calúnias-».

Se nesse discurso éle
ta dos «erros cometidos
Stálin e condenados por nos--!
«o partido, o fato de colocas
m mesmo plano esses erros!
R as atividades subversiva-']p imperialismo é um sacri

Conclui ria 2' página
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Fome nos lares de funcionários íederais

-„Mrísfa e ex-presidente do IAPTEC
O *. Cedido Marque', motorista e ex P^^^ 

ques(<fo da
umkío falava ã nossa reportagem so
Operação Copacabana

FALTA DE SENSO
PRATICO

Em resposta a uma per-
gunta nossa, prosseguiu o
ex-presidente do IAPTEC:

— O problema dos trans-
portes no Distrito Federal
deve ser examinado como um
todo, em todos os aspectos
do seu conjunto. Soluções
parciais não resolvem mais
Se atende a uns prejudicam
a muitos; se atenuara de um
lado, agravam de outro, e
se aparentemente beneficiam
certos setores da população,
agravam as vezes os proble-
mas e aíllcOes do setores
maiores ainda, ameaçando,

o que seria revoltante ín.ius-
llça, o K''"1*1'1 l,r,t' Ae úaxc'
nas de milhares de trabalha-
dores, chefes de família. Pre-
cisamente resolver com serio-
dado um problema tão .sório
i-omo ô o do transporto ur-
bano numa cidade -romo o Rio
de Janeiro, A construção dn
metrô e outras ligadas ao
problema dos transportes ro-
letivos ai estilo, aguardaiv
do solução ditada polo senso
prático e pelo desejo sincero
e honesto de atender às ver-
dadeiras necessidades e reivin-
dlcações do povo carioca-

LIQUIDAR LOTAÇÕES:
SONHO DOS TRUSTES

Indagamos do sr. Cecílio
Marques 0 qu<* hí" de vertia-
de em torno de certos inte-

resses das empresas de om-
bua na execução da famosa
«rUperação Copacabana*. Eis
a sua resposta:

— Liquidar com os lota-
çoes, principalmente com os
individuais, á um velho so-
nho dos trustes dos transpor-
les. Já em 1950 ensaiaram a
extinção das camionetas. Os
motoristas, entretanto, com a
aprovação da le! municipal
número 68, de autoria do
vereador Mourão Filho, sai-
ram vitoriosos. Sabemos que
os lotações surgiram em 1944,
quando havia 34 empresas
de ônibus, e satisfizeram, en-
trio. em grando parte às ne-
cessidades da população em
matéria de transportes. Atri-
buo mesmo a interesses eco-
nomtooK essa pressa na exo.-
cução da «Operação Copaca-
liana, ressaltando ainda quo

as restrições vao atingir, em
primeiro lugar, ns lotações,
llcando a questão dos- om-
bus para depois.

ATENDER AOS
INTERESSES DO POVO

. . Claro que é necessário,
_ concluiu o sr. Cecilio Mar-
quês — atender aos interês-
ses do povo oarioca, tão sa-
criticado na questão do seu
transporte. Mas, o que nao
pode admitir são medidas
que, a pretexto de virem me-
lhorar o sistema ."e transpor-
tes, sirvam para fortalecer as
grandes empresas, em detri-
mento dos pequenos proprie-
tàrios de lotações.

jeiti Receber Vencimentos U
Meses o Pessoal das Verbas

... .1 L- nAmn -rtUrfl P(*l1

Três

Há três meses, o pessoal
das Verbas Globais,, antigas
Verbas 3 e 4, está sem reco-
her um centavo. Esta gravis-
sima situação foi denuncia-
da em nota distribuída on-
tem aos jornais pela União
Nacional do Pessoal das An-
ligas Verpas 3 e 4. Em ai-
guns setores, com0 sejam o
Instituto de Imigração e Co-
lonização e o Serviço de As-
sistência a Menores ainda não
foi pago o aumento porcen-
tua! conferido pelo Decreto
Executivo número 39.017. dc
195!*..

Quais as causas dessa s!
tuação verdadeiramente ca
lamitosa? O motivo, segundo
informações da União do Pes-
soai das Verbas 3 e 4, è a
morosidade no estudo a apro-
vação no Plano de aplica-
ção dessas verbas. A osso
plano estão anexadas as ta-
bolas numéricas do pessoal-

FOME
Diz a União do Pessoal

das Antigas Verbas 3 e 4
em seu comunicado aos jor
nais: «A fome Já vem pene-
trando nos lares desses mo-
destos servidores do Esta-
do».

APELO
O lato é levado pola União

diretamente, ao conhecimen-
lo do presidente da Ropúbli-
ca, com pedido de providên-
cias efetivas e imediatas, pa-
ra debelar essa crise que atin-
ge a dezenas de milhares de
brasileiros em vários pontos
do país.

CLASSIFICAÇÃO
Dpois de tratar desse as-

poeto extremamente agudo
do fato, a União ainda cha-
ma a atenção do sr. Jusce-
Uno Kubitschek para a ne-
cessidade de uma definição
jurídica da situação desses
servidores. Os que exercem
função permanpnte, diz a no-
ta, devem ser transferidos
para uma tabela ou quadro
especial. Os que exercem

funções transitórias devem
ficar sujeitos ao regime de
emprego previsto na Conso-
lidaça0 das Leis do Traba-
Iho.

A União Nacional do Pes-
soai das Antigas Verbas 3 o
4, finalizando sua denúncia,
coloca-se à disposição do go-

H
l i

V'

jj

i II

vôrno para colaborar por to-
dos os modos na solução des.
se problema, quo não o, oíe
tivamente, apenas um proble-
ma dos servidores das Ver-
bas Globais, pois está con»-
tituindo, com o seu aspecto
dramático, um fato de reper-
cussões muito amplas e de
conseqüências imprevisíveis.

FÚRIA
DO RACISMO IANQUE

CHICAGO 22 (FPJ — Alvin Pctlmer, jovem negro ate
11 anos, foi abatido por um bando de jovens brarax»,
nas ruas de Chicago. Esta manhã, no hospital, sueumbw,
ã°S 

ÍSSSKU testemunha ocular, Palmar «jf ™£
tem à noite o ônibus numa esquina. Um bando,de rapa-
~p« ™«nu e sem uma palavra, cercou o jovem negro.
DepZZ deles golpeou a vitima »« cabeça, eom o que
lhe pareceu ser um martelo.

^^^^^^^^^^^^^^^^v^^^^
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t>iiniiiiiii ontem a elelcüo d» Meda |iar« • nova lecMi*
una 1'lciiAilti, torrcilnrt'. o Rnlilnelt'. tlu liilurcs mal» |iare-
rlmii pokitik fl.ii.mi!-, in vi-upeius dc pli-lli» tal n-iliila* * so<
tii.'.uiii.s tK|ialliiiiliih, ilu «dilui-, o plllius ilu ..ilulas do eiiuili-
.um», nuo 11.111 ilii<i;tii'iiiil u mt ili-iiiiiiitmiiliih. Tinto nlexliui-
il) II t|l|..lll.. lii;.l If.llliilll II li.llllllll» llt-lll llli-lilllllllllillll dos
poslu» ua 1 iiiiil,-.Mi.i Jliniiii» dor. liitiiiilliiiM puilmiicnlitivs,

As 10 liorns de hoje haver_ n clelçiio para u presldíncln
• _^ • dos órgãos itkiiiro.. Ao quo lui.o iiitiica, cnrn cxireçfio
doTsn. todQS 01 demais partidos repelirão o espetáculo du
__».....¦ do _ua_ bancada».

O vice lltlcr JomS -Fofilly acentuava ontem, pale6lrimdo
eom um _iupu de Juiniili-ilui., o falo de ler 00 inontrado o I'Sll
o iiiiíi'1 partido COCIO uu viiiiti.ru> dn tliup/i oficial, recordando
Os In'", testei vilòilohaiiit-iile vencidos nela n_i«iiiliit.A., _ que
Gcrleiiee: 

a eleição du illreçilo iiucliiiiaí piirliuAriu, elei.Jio tln
der jtjii-ilii.ilii» e da Maioria (rcciindiiçAo dc Vidra de ftlelo

por maioria c.siiiu.-;utlora), e »\sir lercelro, da rccundiiçAo do
acpuliuli) lillhsc.-i A prc.ltlcjicla du ('Amara e du muiiulcnçili. do
Gtiiiiul Flores uu 1' vice. Aliás, o-, .u-dldatt.. viluriu_i_> u\m
•Ido sempre os du «ulu niui.a-.

Comciilavasc no Taiàclo ..radentes a situação em nue*e encontra a boneado irabaiiiisia. p0l a que so apresentou,na el.ejçao da Nau, 111.1J*. dividida o tumultuada nu votaçãoprova do que e liamaila gem ildcr. A . ü.slltulcflp do Hder hv-
l,J,Fn,nJl\mlyr,'} 1Unm Poreco calor <-U_iaji,Ju__n, A rc*Brescntacfio do PTD,

Km rodas posscdlstas Ualiaso eomo corta ontem, a elei*gdç d., sr. .ii.llii-iiii.no de QUvòIra paru u preoldi-m-ln da Co*Büssío da Orsomento. A candidatura d» sr. OctacJJiò Nótrrflo.0 1.1111:1, apresentada com .i_x.lo do governador Blns Fortes,parece nao ler vingado.
•

A bancada do PTR deverá se reunir hoje cído, antes dnflelçõo dos presidentes das Comissões, numa tentativa tio HderBatista Ramos dc evitar a divisão de votos entre us duis can-trüuulos existentes a cada um tlns postos.

Estranhn-so cada vez uus rodas políticas checadas aogoverno que o spnador CliatoSlandard, lendo recebido do Ca-teto a lao cobiçada Embaixada do Londres aimlu conlinui aín/cr campanhn em sim cadela de Jornais e emissoras a mes*ma sórdida campanha contra n Petrobrás o a veicular artigoso.cntrcvistas de membros do «braln trust» do BNDE contra-rios a polllicn financeira «lc JK. Teria havido uma barganhaacenada no Catete; na qual o indecoroso embaixador não es-taria cumprindo n sua parte.
•r

Em nota distribuída aos jornalistas o deputado OliveiraBrito assume Inteira responsabilidade na indicação do nomedo sr. üezildo Menezes Pereira para a Chefia do <1' Distrito do
Departamento de Obras contra as Socas, com serie na Bahia,
afirmando ainda que a acusação que pesa contra o seu protegi-do, de desvio tle verbos da Prefeitura de Cipó, ao tempo em
_ue exercia o mandato, é inteiramente destituída de funda-
mento: o eng. Dezlldo Menezes Pereira, quando Prefeito daEstância Hiriro-Mineral de Cipó, teria deixado, apenas, de sa-tisfazer determinadas exigências legais no que se refere à
prestação de comas perante o Tribunal de Contas do Estado.
Alguns jornais haviam acusado o deputado baiano de ter indi-
cado pnra uma alta função pública um cavalheiro acusado do
desvio dc 400 mil cruzeiros de dinheiros da Nação.

O deputado Elias Adalmo (PTB de SU. Catarina) anda-
V» colhendo assinaiuras para um projeto de sua autoria, de
iedci.alizu-.iio do .Judiciário.

A bancada do PSD deverá so reunir nos primeiros dias
da próxima semana para eleger os vice-lidercs partidários e
da Maioria. A a-ala mòça> manifesta a sua convicção de que a
«ala velha., muito diluída nesta altura, sofrerá mais uma der-
tota.

Consta que nestes próximos dias JK, em fala ao povo
brasileiro, fará afirmações de caráter nacionalista, especial-
atente 110 que se refere ao monopólio estatal do petróleo.

Eslão preocupados os círculos petebistas e udenistas com
rs vitórias obtidas pelo sr. Ademar de Barros nas eleições que
acabam de se verificar em vários Municípios paulistas.

A Importância para a Maioria, dc que s« reveatia a ws-
condução tio sr. Ulisses Guimarães A presidência da Câmara
pode ser avaliada pela presença do senador Fellnto MUIler,
atual presidente cm exercício do PSD, cm seu gabinete, na
tarde da eleição, o ontem, novamente, para cumprimentar o
corrcligiumirio vitorioso.

M.G.

ARMOUR, SWIFIT E
1 HVi NOSSA IU»

WILSON, IRES GRUPOS
FlNIO

No ..dor da liidilulrludo car
i.i-u a pi..;,;«¦> dò| "IniNtH" et
ir_nt;.«iron gi (ri »ent|r com
grando Intensidade ivim. mnlfi
vurludofl iiictodo.i vim .Mes ton
tnndo iinivil.r o crescimento u
np.ircclnu-.iio do firmai com ca-
pitai 11.1ci1n1.il. Uniu clim pjoncj-
ro| n.'..-r sentido a i-kimiüa
(Frigorífico Minas CUrhls s.A.)
teve suas lii.nalaçfii'» destruídas
p>r violento c "lelcKiiIntlo" In*
cindiu.

No 1 CongMsso riu Peouarla
do Corte, renllatdo cm u.iu Ho
monte pom dias 20, 20 o 27 do
mês passado, o.h principais dcb.v
te giraram om tjnio dos eniru-
ves camndos íi Indústrja nade*
mil pólos frigoríficos eslrangei-
ros. J.iscursondo na sensio de
enormunemo do r.lerldo Con-
grenso, o governador Dlus Furte.
iibortiiii isso problema com as se-
g-iiittcs palayrss:"As concjusflps n qu.a chegas-
t.s mis reunJOes tieste congresso
Instam para liuücrir uo porier
público ut: iimvltiònci.is i.idisppn-

miw! i 11 um,, iiiltudo do legltl*
iu» tloIcHii da iio.hu economia
iigilirla, nm turno da qual »0 ar-
mum iiiMiiiuiiiuuciitQ as maqut-
nações da cupldcs de lucros exu*
gerados, Devo declarar-vca quoda parto da administração ml*
nelrn, tudo sa h_ de fa_er paruiiilv.ir a pecuário dcs.a tentall-
va de espoliação, urdida 110.1
desvios dos escritórios dn« em*
prisns quo manipulam grandescapitais o que pretendem, porisso .__«_._, submeter 0.1 frutos
do trabalho alheio ao arbítrio dosua ganancln".

Como se i-ê, o governador mon-taiihês sente bem os prejiiliroí
quo as organizações alienígenas
trazem ao desenvolvimento da
pecuária e indústria derivadas dcnosso pais. O problema 6 tratP*ti» minuciosamente pelo Sr. Aris.tuteles Moura cm seu livro "o
dólar no Drnrtll".

os tkès r.itcros deGKAI.l)|j_. FRIGORÍFICOS
Em virtude do ullo grau dot-ontrcnlnição e dn pape! quo

Crítica da «Pravda» ..

DR. A. CAMPOS
(Clrurglão-Dentlsta)

Deniaduras anatômicas, extrações difíceis e operaçSea da
boca, l,!.n.Gl_. FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Kua do
Carmo n. 9, sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 62-6225 

Concluída a Eleição ...
Conclusão da V página

bine secreta. Iiüuvo modifica-
çilo do quadro.

Por sua vez, elegendo ape-
naa um suplente, o isto mes-
mn om face da omissão de
aeua concorrentes, a U. D. N.
• satí-lltea tatuM-m foram"der-
rotaUos, ontem íl tarde.

Assim, 11A0 lia vencedores a
quem oferecer as batatas, que,
du Justiça, precisam ser com-
partilhadas por ambos os
grupos, por ambos os exer-
cltos derrotados, no mesmo
campo de batalha.

'. COMISSÕES. HOJE

Hojo os partidos lndicarffo
es presidentes e vlce.s. das co-
mlsaOos da Câmara. Ò V. 8. D.
fciantcm os atuais. Na do
Orçamento, cuja presidência
esta. vaga, com o afastamento
do sr. Israel Pinheiro, ficara,
o sr. Gullhermlno do Oliveira.
Na Diplomacia ficará, o sr.
Hugo Napoleao, que ser»,
«a-bstltuido so permanecer
como vlce-Uder.

O P, T. B. flcarA com aa
presidências daa ComiasOea de
Finanças, Legislação Social,
Transportes e Saúde, além da
primeira vice-presldcncla daComlssilo de Ju.stic;a, para a
qual seião Indicados o sr. Bar-
ros do Carvalho ou o sr. No-
Buelra da Gama. Para a Lc-
glslaçao Social lri o sr. Altrlo
Viana. Pnra a do Transportes
o ar. oJsô Alves ou o ar. An-tOnlo Baby. Para a de Saúdo
o sr. Joilo Machado ou o srJoSo Fico.

Pelos critérios adotados, a
presidência da Comissão deSegurança cabo ao I". rt., ondetalvez flqu» 0 „_ RochaLourea.

Slo candidato» à primeirai-lce-presidência da Comissão

do Justiça os srs. Manuel Bar-
buda ou Segadas Viana. O se-
gundo vice-presidente deverá,
sor do P. 8. P., que escolhera,
o sr. TeotOnlo de Barros ou o
sr. Lourival do Almeida.

O sr. Oliveira Franco, des-
contento do P. S. D., ficará,
na presidência da Comissão de
ííedaçflo.

Conclusão da 1* púglnn
si', monstruoso o rcvoltnn-
lei. <,Tul equiparação — es*
ereve o jornal — 6 uma ton-
(ativa ia mon lá vel e infeliz
de reabilitar um pouco as
atividade.) subversivas dos
(mperí «listas o lançar o des-
crédito sobre a União .Suvjò-
tiira, assim como sobro a cau*
sa tio socialismo em geral..

NAO COMBATE O
IMPERIALISMO

«Falar desta maneira —
prossegue n ePravda» — è
tomar a defesa dos sórdidos
fonsplradores, agentes Infa-
mes do imperialismo, repre-
sentantes da diplomacia do
dólar o caluniadores que tra-
mam golpear o socialismo e
semear o ódio entre os po-vos.»

O «Pravda» lamenta que,no seu discurso, o ministro
iugoslavo nüo tenha dito uma
só palavra para combater tO-
das as conspirações sangrem
tas e desumanas armadas pe-
lo imperialismo no após-
guerra, contra os trabalha-
dores. A classe operária, os
povos oprimidos das colônias
e as organizações democrá-
tlcas. «Vò-se claramente uma
certa posição ideológica, mas
bem diferente da marxista-
lenlnlsta».

INTERPRETAÇÃO
ERRÔNEA

O sr. Popovitch pretendeu
que os iugoslavos tinham
uma concepção baseada no
marx ismo-lcninismo. Mas

uma ai álise atenta de seu dis-
curso mostra que na sua in-
terpretaçüo da situação Inter-
nacional atual, ôie está lon-
ge dos princípios do marxis-
mo-loninlsmo.

O «Pravda» acusa igual-
mente o sr. Popovitch de ter
dado uma interpretação erro-
nea do principio de coexis-
tôncla pacifica dos Estados

com regimes políticos difo-rentes, vendo na coexistência
«unia espécie de íusfto dedois sistemas opostos: o ra*
pitallsmo e o socialismo*.

A POSIÇÃO DA URSS

cUmn tal teoria — afirma
o jornal — nada tem a ver
com os princípios do marxis-
moleniiiismo. Dc outra par-te, o sr. Popovitch comete o
erro de pretender que a Iu*
goslávia seguia uma politi-ca «nntiblocas-1, pois ela /az
parle dq Paclo Balcânico, ao
qual aderem paises membros
da NATO.

Expondo em seguida a po-sição da URSS a respeito da
Iugoslávia, o fpravda'* faz
notar que os comunistas so-
viéticos estão sinceramente
desejosos de não ter com a
Iugoslávia divergências de
oplrióes sóbre os problemas
fundamentais de política ex*
terna, considerando que os
princípios do marxismo-lenl-
nismo devem ser a base das
relações entre todos os Es-
tados socialistas.

RELAÇÕES DE
AMIZADE

«Consideramos, como no
passado, que no interesse do
socialismo e da paz, é im*
portanto desenvolver as rela-
ções de amizade entre a
URSS e a Iugoslávia. As me-
didas eliminando todos os
obstáculos postos no eami-
nho ilo desenvolvimento des-

sas relações de amizade entre
os dois países serão acolhi-
das com grande satisfação
por torlo o povo soviético. •

Concluindo, o «Pravda»
afirma que a URSS fará to-
do o possível para estreitai-
suas relações com a lugoslá-
via na base do marxismole-
ninismo e do internacionalis*
mo proletário e pede aos ho-
mens públicos iugoslavos que
façam o mesmo.

(.«M_H.eiili.im nn OMMlnilii nn-
iri-MÜl — _.'Ncrevo o nulor — *
n-iuibiio.H em setor ok.htIiiI iik
empiêsiiH tlu Indústria du car-
nes e conexos, pertencentes n
três grupos du grandes frlgori
ficou,

Ah atividades principais
dessas empresas s.to us ac
f. ilmes:

—• criação e invernngem de
gado;—- nbate de gado vacum,
nuinn u de outras espécies

produção du cliurquo,
conservas c enlatados;

produção tle banha, cou-
o peles, sebo, rlna, farinha de
ossos, adubos »¦ outros subpro«
dutos do Indústria de carne;

distribuição iilatratllsln tle
carne verde nos centros con-
sumldores;

—• exportação tle carnes c
derivados;

Industrialização de pes-
cado.

Como se vê, existe a ien-
dòncia para a estruturação ver-
ticil tle modo a absorver as
várias atividades tio ramo, des-
de a criação atô o comércio dis-
trihultlor e externo.

Os grupos americanos atuam
nas zonas onde st- encontram
os principais rebanhos bovinos
do país: Rio Grande do Sul,
São Paulo, Maio Grosso, Goiás
e Minas lierals. Exercem ai
uma influência marcante só-
bre os preços por serem, jun-
lamente com o grupo inglês,
os maiores compradores da
região.

Tem sido objeto do e.stu-
dos e criticas a tendência dês-
ses trustes para atuarem mais
diretamente nas atividades tle
cria, recria e engorda, em de-
trlmento dos inveruistas tr pe-
diaristas nacionais. K xi s te
mesmo a Idéia de lhes proibir
atividades estranhas; á iiulus-

trlnllzaç/lo cm senllilo estrito.
O conjunta du oitabelcol-

mentos iiniii.iil.il. i- p__loi'lH
om iiiAtw dus três grupos .fl
uma medldii tle mui Impoil-
lAiitrln. Seus principais csliibc-
leelmenlos são:

Do Frigorífico Armour —
matadouros a frigoríficos cm
São Paulo, Santas («si') o LI*
vrnmciito (RGS).

Do Frlüoiiflco Swlft — Ins-
tnlaçócs cm Sunto André, Cam-
pinas o Utlniia (SP) e fábrica
do conservas, matadouros u frl-
goiifícos em Illo Grande (»GS).
Além do outras, possui a Klng
Ranch ns fazendas du Forraoiq.
Mesquita.! Partira, IJrnsUiindln,
totalizando só fslnu mais dc
•10.000 hectares.

Do Frigorífico Wilson —• fá«
brlca em São 1'aulo, Instalações
pnrn produção de ndub ..í or_.A-
nlcos. couros e cbarques, e fo-
.ondas diversas.

Além dcfscs frigoríficos am<-
ricanos cab. mencionar o gru-
po inglês "Frigqrlflcoa Anglo"
cem instalações em .•Mudes (T..
do Riu), cm liarmos (SP) c
no Ii.G. do Sul, e uxtiiisns fa-
zendas,

A tentativa de montagem de
uma indústria ile carnes "im
capitais estatais c pai'1'ciilarcs
ljia.sil.iiu_ d» grande 1nv.1v.a-
tríuni concrctlzoii-so com a FRI*
MISA (Frigoríficos Minas Ge-
rais S.A.). O incêndio que des-
tiniu suns Instalnçflcs [oi ntrl-
buldo, sem confirniaçBoi por
curtos setores, a interesses cs-
trancei!', s contrariados.

As seis empresas reunidas
nos ires iírupns. Armour, Swift
e Wilson, confessaram, otn 1 r.5;t,
um lucro do CrS 229.7 milhões
paia um capital tl,. CrSl.201,0
mUllfies, recursos efu Cr.$l.717.1
milhões o ativo Imobilizado du
Cr.S770,3 mllljões.

Contribua Para a Vitória da «Sua
IMPRENSA POPULAR

Graças no apelo «in* amigos
.. lolloros d a IMPRENSA PO-
PULAR, tom-lios «Ido possível
mantur em clrculnçüo o Jornal
quo.hojo mnls (fo (pie nunca,
prvolia alertar a vljfllAnola ''"'*
broillolros piilrlotiis contra ns
manobras ontroguliiin, luston*
tando no mc>mn tempo a dofo-
SQ lio» llIltiitoH lIllH tlllllílllllltl')-
res e tio povo, nn «ini lula do
<fln a din por melhores condi*
çí.18 d„ vida. Continuam sendo
mullo sérias as dificuldades

PRENSA POPULAR, E q_e «,.mi njiiilu po concrotlíQ rm ,.,„,
|rlbu'.fiM troilda» p.io» C|1)1h,.o comlssfloi 11 prnzo» curtoi
fim tln qu„ possamos Ir íuo,!

i-ps mm.ilcnilo «os compr
urgentes. Diimwi n »tiíu't efln"
grossos de ontem, em r__p_,**i•,
no nosso nptVK Klt>s ilPiíurns.
Irum h dsdlcncfio „ o nfínm Co.
bons di'inf».f»i!is e patriota»
Mus uni l.i| esforço dev.. ver
redobrado, pois »obom n :m m 1
cruzeiros n* noco»8ldn.if, q.j,com que nos defrontamos o é , lomo| da cobrlr (_|„rlum,|)lp,

nor Isso que Insistimos no npi
lo dirigida a io«l«'s peln diit-
çfliiilcstit empresa. Ume organl-
irar a ajuda permnnontc a IM

Contribua cada :.mlgt) « |(
pina quo o seu jornal p»s8
vencer os aluais obitáculns,

ATENDENDO AO APELO HA «ir»

Antônio 1'erelia
Velhinhas do Loblon
Um M.iiitimn
Aiini'1' e Figueiredo •. . * 
Alulsio
Trobalhndores du Light (CHieliucj do Triagem) ..
Um amigo
Amii.os tln Fundação dn Casn Popular (Pcmloro.
Arraial tlu Cabo
Sucursal tle Petrópolls
Pessoal tio Tráfego e Esfiiioiio du Lóide Brasileiro
Rodoviários da Tijuca
2 Trabalhadores da Light
UmToIiílo Paulista
Amigos da s.iíule
lim Grupo tle Amigas
Clube Serrano
E, Ferrão iTIJucn)
Vm Amigo Motorista
José Pereira Santos
15 amigos~2 amigos
Um It-lior tle liamos
ltiiy de Niterói

«v?

SnflOO
lll!:«..ij
l.*tO,t«Q
lfi!),l|f)
J' il, ;G

«10.110
fll¥!l'l>
l"_l (', 0".1111..1O

l.Wi.OO
150.00"0,i>0
40.1.0

T„|''0
T-.(i;:ti

1.110.00
ll'O.C'0
750,00

2fi0 00
2-vS'O

50 i'i«)
100,00

TOTAL
Lucas (Vaz Lobol ....
Amigos de Rocha Miranda

700 grs.
300 grs

de Chumitn
de Jluintbo

Bacharel PEDRO FREITAS
RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS - HABEAS-CORPUS

Avenida 13 de Maio, 44-A — 10' andar
s/1003 — Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

0 Egito Retomou
Conclusão da 1- pagina

Cohar. Ainda segundo a Há*
dlo do Cairo, o general Ab-
dei Hakim Amber, ministro
da Guerra e compntlnnte nu-
premo das forças Armadas
do Egito, mantev ohoje de-
morada conferência co.n o no-
vo governador da região .!e
Gaza, general Ilass.ln Abdel
Latif. de seu !.t!o o sr. Ali
Sabry, diretor úü gabinente
político da presidência do
Conselho recebeu sucessiva-
mente, hoje, o embaixador da
Iugoslávia no Cairo <-. o en-
carregado de negócios da
Unãio Soviética. A emir..ora
não esclareceu o pbjotivq des-
tes encontros,

ATITUDE DRLTCOSA
TEL AVIV. 12 (FPI - En*

quanto se sucediam lio.i.! as
conferôncias, na invsidí-n-

tal tlespnelinu os seuiimt"'-; te-
cia do Conselho e no Minis-
tório das Relações Extcrio*
res. sóbre a questão de Ga-
za e sóbre a da (Ibordade
de navegação pelo golfo tio
Eilath — para fixar a ati-
tudo a ser observada em
caso de retorno egípcio pa-
ra as proximidades da fron-
teira israelense —• os dois
partidos da oposição da dl*
roita (Harouth e Sionistas
Gerais) apresentaram ao
parlamento moções Indagnn-
do «se e como espera o go-
vérno manter a promessa
que fêz, de reagir em caso
de retornarem os egípcios
a Gaza».

TRAMAM OS IMPERIALISTAS
INGLESE,

LONDRES, 12 (FP) — Um
Conselho de Ocliinete, reunida
hoje tm Dowlng Street M, 10
pelo sr. Mac Millan. lel consu-
gra tio tiu rcccntca cnnvfír.«aor>!í3
franco-britflnicas, em Paris, c ao
exame cia nova 3Ítuação decbrren-
te da atitude tio 7E;;ito em O.iza

No que concerne ao primou.,
ponto, o ctiífe do governo far_
ho.ÍL', à tarde, declaração perante
a Câmara ri.:s Coipuns.

Quanto a Coza. recusou-se o
porta-voz '(«> Porens OíÇluis u oo-

mentar oficialmente a ileeisão do
govôvno egípciu de rtr-nsanutir

a administração da MSiSo. En-
I trelnnto, nos iqeios autoviza-.lns,

daclaraiu que essa lnquieir\'.ue
situaçfta è .n pamputência das
Nações Unidas.
GONPABULAÇAO DOS BEI.l-

CISTAS IANQUES• WASHINGTON. 12 'FP. - A
questão tia legião tle Gaza tem
sifio eiiieto d troça de mT.-a-
Rfn.i enlro o pri\*:id mn Elsenbu
wer e o saerretário de E.itario
Fortes Dulles. ilcitlp .pie cliewll
atilo a t':uiliei'i'a — ileelureii l.o-
je dc manhã o porta-voa tia C.\:
sa Branca,

PARIS, 12 (FP) — Se.nnJc. 0,
emissora do Qsivo, anuuçicti lio.i.i
á tnrde o geneial WUelrr, r.pVai'
sennuili! ilas Nasfii?» 1'ui.l.i-'. .¦»-
:arregndo dos trabalhos de de-
s.il- it«-ll ¦1(i

será i''.-t? rcstituldc à navegação
normal no tiin 12 de abri! próxi ;
mo.

,..EO VfOiíAO CHEGOU!
CAMISAS [)'.: I UU:< «l.lNt-. I£ DE
PUIJO I.INHtl CAMISAS SPOR1
_ Al! IICO '.W CAMA H MliSA A
PUF.U1S OUE SOMENTE CHIEM
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e na tn.ilhei luilaiii!ulu(U- fadisa 9 insònia no« essoí
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1Ampla campai?!?
Conclusão da 1" pagina

Oirrtona Açidêmlco da E.oo-
ia Nacional de Belas Artes, co
ropel S.i B.'n?vide.!; professor
lleiu-tr.ue Mirandt., pòr si e
rsprrsentando o vercader M-J.U-
rã i Füh-i: I:!'.eu Jo^a de Sou.-
ira, deputado {lim_lpèrise o fe-
pre"..«e.;ant - do Sie.;li'.'.a'.o dos
dos Oi.tvé.vUis N_v.'.i3 cio R.a-
do cio Rio.! C.iiüue-tn Ferreiva
Ce.lath.. prz-ridtriite do S'n*l!ca-
io i''.n Earbelros de tür.vM,
r;prenentatido lau-bcui os am

dicatos dos Téxtcu. doa Pr.-
| cielroa e da Ccnitruão Civil de' 

Niterói: .los? Jaime Gonr;.
i prcsidents do Sindicato d s
| MaiY.ei.«vroi; Plínio Alve.s. pre-

sld nte do Sindicato tios Sana-
tiros; Joríre Cavadas, ser;;
tãvio do Sindicato cios Tiniu-
lhatlrrçs de Carjis Urbanos,
denta Ci pitai.

Nova reunião í"i marcada
para o próximo dia 19. também
nn une.

Todos oa artigos publicados nesta secçao
são
autores.
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BARREMOS 0 PASSO AO REVISI0NISM0
SEBASTIÃO ABAÜJO

JÁ NAO É NOVIDADE
Todo inundo JA sabe que Auiiturrvende buratoi Cumls» de trlcollneCr* 180,00 — 180,00 — ÍOO.OO e850,00. Ourntit. de alerte], a Cr*00,00, pura rapaz Or* S0.M, nara

Kitroto Cr* 70,00. — Rua da Al-
ü.nAif,.i "%jÍV»*í____,V_J__ 

í.», «*B*mx, livremente, nas

No período posterior a. reall
xacdo do XX Congresso do
P. C. U. 8., aflorou em alguna
Partidos Comunistas uma porl-
gosa tendência revisionista opor-
tunista de direita, que trazia no
seu bOJo a luta contra a dlre&ilo
dos partidos, contra o Interna-
clonallsmo proletário • contra a
União Soviética. Também cm
nosso Partido surgiu êste fenf.-
meno, com se observa nas pagl-
noa da Imprensa democr&tlca de
nosso pais. Aqui existe uma ngra-
vante no fato de que grande
parte dos membro» do C, C. nilo
escreveu, respondendo, lmedlnta-
mente, a todos os artigos con-
trarlos aos Interesses do Parti
od, permitindo que os revlslonls
tas, nacionalistas • llquidacionls

José Maurício, Í8D-À, Jnnto à Rua '"--1™-" do Partido • entre a ciasdn» Romeiros, l-recot especiais | st- operaria, o seu veneno e ospnra revendedores. S0U8 ataques contra a dlre.ao do

AMAURY X REI MOMO
Am»ury. 0 (tel dos BlusSes, temb «ua dlspoulcSo para o seu Car-nitvul, o conjunto «I)u quo eu soueostoso». Blusão Roclt n' Itoll aCrS .Í50.00 Shorts Usos e estarn*

puilos a Cr* 011,00 e 150.00 e uindaum varlmlo surtl-itcnto do niusdci.l« l'ii.,l«õci « lljios diverso» n par-tlr do CrS 70.011 n chlens .In l«a* Innmft l-reços especiais pnra rc- I
vendedores — lluu ,lrt Alfftntlora, ISIH. I» lanilni Uua Vinte do Al.rll'

/, loja. B na JPenlia. Uu» .u_ I•"¦aiUkfe, SM*_»

COOPERATIVA PORTUÁRIA
. DE CONSUMO LIMITADA

Av. Rodrigues Alves, 755 (fundos) —. Tel.: 23-2670

Assembléia Geral Ordinária
Comunico que, de acordo com o artigo 2« do Es-

tatuto desta Cooperativa, será realizada uma Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 15 do corrente, em pri-
meira convocação e respectivamente, nos dias 23
ej28, em 8egunda e terceira convocações em sua Se-
de^odal, h Av. Rodrigue. Alves, 755. íupdot, a fim
ck tratar dos seguintes assunto*

1» — «.nálise das operações da atua! diretorlai

2» — aprovação das contas do exercício de 1956;
3« — outros assuntos de interesse da Cooperativa.

PAULO RODRIGUES PEREIRA - Presidente

Partido, eleita no IV Congresso
do P. C. B.

Qual a causa do surgimento
deste fenOmeno, em vários Par
tidos Comunista», logo após a
realização do XX Congresso do
P. C. U. S.? Creio que a causa
dOsse fenOmeno nüo esta no fato
de que o XX Congresso criticou
o culto a personalidade de J. V.
StAUn. Quase todos os artigos,
que combatem os princípios mar-
Xlstas-lenlnlsta e o P. C. U. S..
partem da quest&o sObre o culto
da personalidade. Isto, entretan-
to, 6 sô para encobrir os meus
verdadeiros desígnios. Onde esta,
então, a verdadeira causa? lula
esta no terror que se apodera dos
Imperialistas e de seus agentes
no seio do movimento operário,
dlt\nte do cnormo crescimento do
poderio da U. B. 8. S. e de todo
o campo do socialismo, diante da
Influencia Irrefreável das Idéias
do socialismo em todos' os rln- I
cflei do mundo, e diante das
grandes rltorlas obtidas pelo mo-
vlmento de libertação . nacional
dos povos coloniais e dependen-
tes, nestes 10 últimos anos.

O Imperialismo, no período de
apfls-guerra, viu fugir de seu»
pés um vasto território que lhe
fornecia matérias-primas para
suas Indústrias e soldados pnra
as mias guerras de rapina, viu
estreitar o sou mercado, o que
lbe trouxe terríveis dificuldades,
Em 1046, em toda a Ásia o a
Afrlea, a populaeSo colonial era
de 760 mllhÃes de pessoas, o
território colonial media 30,7 ml-
lhi.es de quilômetros quadrados.Em 1957, nas oolOnlas vivem apo-
nus 145 mllhiics Uft papsoas o
território colonial reduziu-se a
c«'.rca tio 23 milhões de quIlOmo-trns quadrados. Desta forma,
S0% das popiilaçfies coloniais da
Asln s da África conquistaram a
independência polttlca, o que, na
base do território, representam
63,4% da A»la e da África do fim
da segunda guerra mundial.

O socialismo ultrapassou oa (1-mltes de um sô pais e se coii-
verteu num sistema mundial. Em
1040, ao socialismo correspondia
apenas 17% do território de to-
do o mundo, 9% da população da
io<lo3 os paires e 7% da produ-
çao industrial. Hoje, ao sistema
r.iiinilial do socialismo correspon*.
dom Ü5% do território do Blolinterrestre, 36% da população o
ÍIOCÚ ilu produqllo Industrial dc
tnilo o mundo. Enquanto que o
fetidnlismo levou 200 anns para.m oetmMiait atava, «_»ta 4* -[$&,.

classe doiitiiuintes, isto (-, daquela
classe que representa n [ôyça
material dominante ila socletlatlo
.'-, ao mesmo tempo, também, sua
forca espiritual dominante A
classe que tom à sua lUsposurà"

duc&o dominante, e o canltalls- os nieios de producHo material,
mo levou mais de 150 anos, o als-( em vutiule tllstp, tlispOo, taml.wu
tema socialista, num período tle
35 anos, nfto eô demonstrou suu
superiorldado completa sóbre q
sistema capitalista, mas tamíiím,
se tornou um sistema mundial.
Enquanto que a Inglaterra por-
correu um período tio mais ilo "00
anos para conseguir a sua in-
dustrlallzaçao completa, e os Es-
tados Unidos necessitaram cerca
do 100 enos, na Rússia Soviética
essa ir. i istrlálizaçuo foi realiza-
da cm menos tle UO anos, som
ajuda do exterior, o, pelo contra-
rio, sob bloqueio econômico lm-
pOsto pólos paises capitalistas,

Tudo Isto faz com que os so-
nhores dos monopólios impeiia
listas percam noltos de enno,
pensando no que poilora aconte-
cer dentro de pouco tempo. Dian-
te dessas espetaculares vitórias
da humanidade, os Imperialistas

Ro ficariam de braços cruzados.
Acreditar nisso seria o mesmo
que acreditar que o moribundo
nfio lut-r
tor que um rato nao tem medo
de um gato. Por Isso, êstes últi-
mos anos foram anos de uma
luta encarniçada do lmperlalls-
mo, para Impedir que os povos
prosseguissem na senda vitorio-
sa da sua libertação, para lm-
pedir que as chamas gloriosas da
doutrina mnrxlsta-lonlnlsta con-
tlnuassom incendiando a cons-
ciência tle todos oh oprimidos e
explorados. Em particular, nos-
tos últimos monos, oa imperial is-
ta» ilüsonciulenram uma ofen-
sivh. om t oil oa oa terrenos: poU**
tico, econômico, militar e Lluolú-
gico. Nostcj momento, iillnKo um
ponto agudo a luta Ideológica, nuo
assumo uma importftnciu de pri-
meira graiuleza. Os imporinllstas
destinam milhões e milhões do
dólares para realizar uma inton-
sa propaganda tio modo de vida
americano, do "capitalismo po-
pular", do pragmatismo (flloso-
fia Idealista subjetiva norte-ame-
rlcana), do exlstenciaüsmo, pa-
ra tneulcar na consoióncla dos
trabalhadores a mentira, o refor-
mlsmo, a falta de fé na luta re-
voluclonlrla, para confundir as
massas com a mentira da oternl-
dade do capitalismo, para caiu-
níar o socialismo, para "conven-
cer" os povos que lutam pela
sua UbertaçHo do que e melhor
viver sob o Jugo humilhante dos
monopólios imperial latas,

"Rm cada Cpocn, escreviam
¦A-vií * lífiáT-ii*, aj. *j.*.r.«.iiunu>u. d_

dos meios do produção espiritual
,|,'i que, (iraças a isso, a ela, ao
mesmo tempo, estão submetidos,
em geral, os pons_m.eu.tp3 oa-
qtiêles que não dispõem dos nieios
paia a produção espiritual. Uo
pensamentos dominantes não são
Olltril. coisa que a expressão Ideal
das relações materiais, iloininan-
tesi", (OBRAS — Tomo IV —
píags. 30 o 37). Nos países capi-
tnlistns, a maioria dos Jornais.
estações do radio, bibliotecas, edl-
toras, púlpitos religiosos, etc,
estão em mãos da burguesia, por-
que os meios de produção mato-
rlal pertencem a ostn classe. As-
sim, como não podia deixar de
ser, nos pulsos capitalistas, a
Ideologia burguesa, é a ideologia
dominante. Os elomentos de van-
guarda, ao virem para o partido
marxista, embora sejam Oles ver-
datlelros combatentes contra o
capital, trazem na cabeça uma
grande dose da Ideologia burgue
sa. Mesmo, aqueles operários das
grandes empresas, que hâ muito
se revoltaram contra a explora-
ção, ntto podem ¦ ter na cabeça
mais do que elementos da Ideo-
legla proletária, o Instinto de
classe e o ódio aos patrões. E'
claro quo para esses operários e
multo mais fácil assimilar a ideo-
logla dc sua classe e romper com
a Ideologia burguesa. Mus Isto
tem quo ser feito íl base de uma
luta sistemática u sem quartel
pela assimilação do marxlsmo-lo-
ninismo. Pnra o Partido da. classe
operaria vêm, também multas
posons que terão maiores diClcul-
tltldt.3 para romper com a iileolo-
gia das classes exploradores,
I.énin ensinava quo "O auge do
movimento operário atrai, inovi-
tàvelmenta, para us lileiras de
seus partidários um certo nú-
mero da elementos pequenos-bur-
gneses, esoravos da Ideologia bur-1
guesa, os quais vão se libertando
dela com grande dificuldade, •
que sempre voltam, uma e ou-
tra vez, a cair de novo em sunsredes" ("Marx, Engels e o Mar-
xlsmo" — pág. 271). Nos mo-mentos mais difíceis, de aguda
luta de classes, muitos desses ca-
maradas, quo ainda não conso-
gtilram romper com a Ideologia
burguesa, vacilam e caem nas
redes do inimigo de classe. Esteselementos, entro os quais existem
milltps carreiristas, quando não
conseguem seus objetivos poiso-
naiistas, passam para as posici*..suili-paiiiilárias. passam a atacar
o Partido e sua dlreçilo, não va-cllom «equer a recorj-or a toda

a ".'U'S!ii;iK'iHa.;.oi" do impelia-
lismo o tia buvsnesia, a to.P. tipo
Uu ra,'.nm:is cpntra o socialismo
o a U. li. s. s., em particular.

Todo o exposto ut" aqui revola
as causis que il.Uerniinarniii o
surgimento em nosso Partido lis'iiHnlfoniacC.es revisionistas, .,p. r-
tu.n|pta>, iiacloiiallstas-burgucsiia,
antlpaiiid.trus. o nua, fartidu.
porém, iipreíeiita certas par-tii-iilaridad.-.s, que, lauüvin, Je-
wm ser tynuulas em cunla, ;.o
pesquisar as ixiusas dos desvioso tendências quo nele, umn o ou-
tra vez, so manifestam, o nosso
querido secretário geral, o ciiina-
rada Prestes, em sou informo' .."
IV Congresso do T: C. li., iratao-
do dn formação do Partido, apou-
ia algumas dessas mais impor-
tantes particulariõades, emro as
quais destaca a falta do tradição
soclul-democrata, bem conio dafalia de tradição marxista do
proletariado brasileiro. Disse, ain-
tia, o camarada Prestos. "Esta,
porém, noa elementos da peque-na burguesia, quo durante mui-ton anos constituíram considera-
vel proporção do Partido, a basesocial do oportunismo do direitae de "esquerda" dentro do Par-tido, da Influência ideológica da
pequena burguesia em suas fi-lelras".

Creio que em nosso Partidobem como no Partido ComunistaAmericano, foi onde a tendênciarevisionista oportunista de dl-reita se pronunciou com grandeforça. O Congresso do P. C. Amo-rlcano deu uma resposta a ai-ttu-a nos reformistas e liquida-tionlstas, o quo constitui uma vi-tória do movimento comunistamundial, Dosgra çadainonte, upropaganda dos imperialistas odos reacionários internos caloufundo 
çm nosso Partido, afetandonuas fileiras o_m a lnsidlosa cam-panha do calúnias _,„ torno daquestão do culto _ personaUda-'o°s 

V,."" 
*.¦¦*"_ wontoolmen-los na Hungria. Nus malhas dapropaganda Ideológica do ini-mlgo de classe «.Iram alguns dl-rigenies do C.C., alguns Comlês

Cnil ? r\°m0 0S d0 C«"--*- d«Goiás, do Oeste PaulIsU. e umasérie de outros camaradas, par-tlcularmente jornalistas e inte-

lot-luais. Não considero que .«. foi
i.i fjiie cumeieni ôáaub camarada

seja do pequena importância.«. rm
íi deCetía e dlfusilò de opiniõe-á
revisionistas, nacionallsuis, con-
luuias iiq inteniaeionalismo pro-
le.álio, hostis á União Soviética
o antiiuiviitlárias, eles causam
graves prejuízos ao Partido, S.
«'1;j,shü ...pt-Tária e ao puvo bra-
sllelro. i'o<li. u Partido, a começar
polo seu l'. ir. devem levantar
umu huii-eli-a contra toda essa
atividade quo só sorve aos lnie-
résses do inimigo de chisse, En-
tro os çiintunulua que não se
muntiveráin firmes diante tia
oJftm^Va do inimi^u h;i mnitoa
que amam o 1'arlido, mas quo
se engannram, foram confundi-
dos. Aos quo rueonlioeei-om seus
orius ,_• íhioiviu ttlllpp.rítlca deve-
mos estender nossas mãos, iiju-
daiulo-os a sair .io atolclro em
que caíram, Mus, ftqueles nue in-
sisliram nos erros «; prosseguiremna su,-. ailvidndo contra o Parti-
tio o sua unidade, devemos repu-
.liar como indignos fle pertencerao ilestaoanicnio do vanguarda
do proletariado de nosso pois.

Minas ilcr.iis, Fevereiro de
1957.
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TRUKGMMA 
rie anlvm, da cidade

ile Natal, informa que cinco téeni-
co» norte-americanos fumaram pela
capital norte-rlograndense, eom desll-
„„ ti ilha de Fernando de Noronha,
para participarem ali da construção da
t,a<e de teleguiados autorizada pelo
tttjustc firmado entre os governos de
juscelino Kubltaeheck e I) Bisonho-

¦ iccr,
I poli nutro lado. a United Press in-
j i formou em correspondência expe-
I dida ile Washington e publicada pelo
% iPiâlio tle Noticias» que o um ir mi
3 dn Itraall ia comunicar aos1 Estados
ij Unidos «que calará disposto n contrair

- novas res/xinsabilidades na aliança do
I defesa continental, em troca de mais
§ ajuda militar». Êste ê o objetivo de'.. uma visita do sr. Amaral 1'elxoto, pro-

gramada para ontem, ao presidente
norte-americano, além de que, a piis-1 sâo do embaixador Amaral Peixoto à

, iVhitt llouse visa também fazer a en-
I frega de uma mensagem pessoa] do sr.

lúibitscfick ao general Eisenhower,
| antanifestando sua (de JK) salisfu-'' 

ção par haver sido concluído o acordo

PAGUNA S

Confessa JK Haver Arrolhado
O Congresso nos Teleguiados

•'•' W de Janeiro para estabelecimento prlo 
'forçar 

a miio contra o clamorde um posto de obscrvuçilo de proje-leis teleguiados de longo alcance na
Ilha de Fernando de Noronha».

A eorrespondêncli. da United Pressfl coloca o problema do acordo dos
teleguiadas como uma «vitória pessoal»das demarches do sr. Kubitschek con-
tra «uma grande oposlçílo de naciona-
listas e comunistas brasileiros» e queo mesmo sr. Kubitschek uconseguiu

pa-
trlótico do povo em defesa da sobe.
ranlu nacional. Coube também a sua
excelência promover manobras nos
bastidores do Congresso para tentar
impedir que o infame ato entreguista
fosse discutido, li por cima dessex
graves atentados à soberania nacional
e dos brios patrióticos tle nosso poeo,
o chefe do governo manda dizer aos ini-
perialistas norte-americanos que está
disposto a negociar novas barganhas

VERIFICA-SUE pelas
reproduzidas que o

lo Existe
noticias aqui

que o sr. presidenteda República ê pessoalmente ri.iponsa-
vel pelo tmpatrlótica ajude das bases
de tefcgulados, tendo cabido a êle pró-

*^immx&m.\mmimMm's®

>i**<iw*am^

O 
governo do sr. Kubitschek está
assim, de compromisso cm com-

promisso, atrelando o llrasll <) máquina
v à politica de guerra dos Imperiallstas
de Wall Street. Nfio vacila para isto
nem mesmo em passar por cima da
oposição crescente e decidida da malih
rla dflj nação e vai adiante, Intervindo
no selo do legislativo para escamotear
do ('(ingressa aquilo que é sua prerro-
gativa e seu dever de honra nacional:
conhecer, discutir e anular o acordo
infame, como quer todo o povo,

A 
correspondência da United Press
coloca diante do Congresso uma

questão grave: a independência do po-
der legislativo foi posta em xeque pelo
presidente do executivo, 'de modo abu-
sivo e indeeoroso, llesta aos parlamen- |tares salvar a honra constitucional do 1
Congresito, repelindo o agravo e ini- §ciando imediatamente a discussão do |grave assunto de lesa-pálria,' de viola- %
ção da soberania nacional ê
desrespeito grosseiro da
Constituição, li isto que
o povo espera ècm lar- \ ~WTJ %
dança. vj__X 

'&

%

BOLÍVIA - SEU PETRÓLEO,
SEUS PROBLEMAS

LOURIVALVILAR
(Tercoiro do uma sórie)'Como podemos verificar, existiam loilim tis condlcoMpuni manter o monopólio oitatal do notrôloo om benefícioexclusivo du pais. As cloclaraçOos do Proaldonto, dr> que o

im/i„ ,.;i.;..s. ua -.». i HiMHJBiti fi negociar nova» uiiruunaus e

manda /w,T.7 Ti 
"'.'"""n' l(''«r "»«"¦« «'iria a novas responsa),!-

da llíhJ,,. ?Ti ' '".mhi"!,""" lidados nos ,danhs guerreiros dos agres-
lkh£Ji„Ê 

" '.'"r7" ""'"'' "Í-" ^res Ianques. Se as palavras somente
tais Unidos» 

'""' "" """ '""•'««'"•"¦¦ Ml* ""' f'«8 "'"> el<«™
e inequívocos, lá está o fato concreto
dos cinco técnicos americanos, que pas-
saram pela cidade de Natal, a caminho
do trabalho prático já iniciado de cons-
trução da base de agressão em Fer-
nundo de Noronha.

I ¦¦!• I _

.«i

kúm Vácuo no Oriente Médio
Sen Povo Repele a Idéia de Intervenção"

PARIS. 12 (F.P.) "É lamcn-
íâvel que as forças da ONU
tenham ultrapassado as obrl-
(•ações que lhes cabiam e te-
nham atirado contra pacíficos
manifestantes do Gaza que
pediam a volta dai adminis-
rração egípcia", — escrevo
hole o jornal "Al Gumhurrya",
citado pela I\á<íio do Cairo cm
Elia revista dc imprensa. De-
elarando que "certos Estados
Imperiallstas" manobravam a
íirri de utilizar as forças da
ONU "na realização tios seus
objetivos políticos e para sa-

ciar ns suas ambições Impe-
rialistas", qualifica o jornal,
cm editorial, como um "mui
negócio" pnra as Nações Uni-
das como "bofetada" no pnn-
cipio da cooperarão mundial
as atividades das forcas dn
ONU.

Os demais jornais egípcios
continuam comentando.as du-
clnrnções do presidenta Nasset
feitas a revista indiana"Blitz", ns quais constituem,
segundo esses jornais, "um
completo programa <la nossn
politica u dos nossos objeti

Declara a imprensa egípcia rebatendo a «doutrina Eisenhower» dc do-
mutação colonial — «Certos.Estados imperialistas manobram com a
força da ONU para saciar suas ambições» — Os solddos filandeses não

permanecerão no Egito contra a vontade do governo do Cairo

NA
GROMIKO E ZUKOV

ALEMANHA DEMOCRÁTICA
BERLIM, 12 (F.P.) — Chega-
:3.*r. à Bc-rlim-Oriental o sr.
Gromyko, ministro do Exte.
rior. e marechal Zukov, minis-
:ro da Defesa da União Sovió-
tica.

Comunicado do 6erviço de
imprensa do governo da Re-
pública Democráatica Alemã,
enuncia a chegada dos dois
prfieeres soviéticos. Essa dele-•*'.ção participará das nego-
ciações finais a respeito da as.
finatura de um acordo entre
a União Soviética e a Alema-
nha Oriental, referente ao es-
tacionamento das tropas so-
viéticas no território da Repú-
büca DemocráWca Alema. Es-
cinrece o comunicado que, de-

pois dc vários dias de conver-
sações, os técnicos alemães e
soviéticos entrarão cm acordo
a respeito de um texto comum
e prepararam o projeto de tra-
tado, na conformidade de acôr-
do de principio anteriormen-
te realizado em Moscou i*
mencionado na declaração co-
mum publicada no dia *? de
janeiro último após negocia-
ções entre os governos da União
Soviética e da República De-
mocráíica Alemã. Referir-se-
à o tratado, segundo o comu-
nicado, «À solução dc- questões
relacionadas com o estaciona.
mento provisório das forças so-
viéticas no território da Repú-
blica Democrática Alemã.»

vos". Afirma o jornal "Al
Chaab": "A nossa política e
baseada nn coopi*raç_o intei-
nacional e no ncutrallsmo
Esta política nlio reconhece a
existência efe uni vácuo nu
Oriento Médio •_¦ repeli encr-

gicnmcnte qualquer idéia do
intervenção nu? negóc'os in-
ternos dos pulses destas regi-

ôcs. Tudo o que pedimos é a
realização, na paz o na inefe-
pendência, dos nossos projetos
sociais,' tconõm cs e politi-
cos".

NOTICIA A fiADIO MOSCOU
PAUIS, 12 IV. 1'.) — »> líadio

do .Moscou difundiu varias In-
(omiaguÉH tio fonte egípcia sô-
uro (Jaza. Assim O <iue. citando

o J.irnnl egípcio "Al Oomhurla",
u rftillo anunciou nuo as (orcas
dr_. ONl." tinham nberto fogo «O-
bro a muttidflo rtrn.be em Gtizn,
ferindo vàriiiB p-jshouh, o »in«
tt govCrno egípcio tinha proteB-
i.iilo Jiiiitn ;m Secrelflrlo Ocral
ilu ONU contra n atttuclo iln
VSKV ilepolS dn Kitiln dns tro-
pas tHraeionaea do ünzii.

CIENTE O SKCRETArtlO
DA ONU

NAÇÕES UNIDAS — Nova
loi-ipio, 12 11*. IM — O ácereta-
rio geral da i)NU levo comu-

nlcaçfto ila ileci-*flo do pmvffrno
eglpclu do reiniciar a nilinlnls-
trarão da fnlxn do Gnzn, por
intermédio do sr. Hnlph liunuh,
HliliHCcretni-|n geral, (jue atual-
incute se encontra no Cairo.

FINLANDESES
FILANDKSES

flELSlNQUE, 12 (P. P.) —

Declara-so nos cfrculos l»*m In-
formados deHtn capital que, pe
" Hglto exigisse, o contlngcnto
finlandês ,dus tôri-ns dn ONU
(lelxm-l.-i Sli.u-m Kl Cliellth. Con-
flrinu .. Minlatírio Uu lüxterior

quo o contingente finlandG.),
segundo doplsuo nntorlonnento
a.l..ia.ia, sóiiiento KorA mantido
•¦•ii território ostrnngolro en-
quanto aquela pais consentir,
Por nutro Indo o coronel
I.eliniUH, cliofa dn chnncelnria
do MlnlHtf.rlo da Uefusn Naolo-
nal, desmente a noticia publl-
endn pelo iciimii&t-lo norte-
americano ".\'.'\vs Weck", ne-
gundo a qual os mintclros núr-
iliens da Defesa, em rcconlo en-
contra efetuado em Oslo, terliyn
decidido prolongar a peroia-
nêncla 'd"s .seus contingentes
estnelonndos no Oriente 1'roxl-
mo. Declarou a propósito o eu-
ronel r.oliinus: "Nflo foi toma-
dn declsilo alguma, nem ititanto
fl retirada, nem quanto a mn-
nutençflo dus contingentes nor-
üIcoh daa fòn;as da t.».NL* na-
quela regia..".

Nova Grande Greve na Itália
ROMA, 12 (FP) — Foi resolvi- O movimento o.ue se propae s

o?, nelas organizações sindicais apoiar os pedidos cie rcajustamen.
à:- todas as cores políticas uma to de salários, será executado di
r.ova greve de oito dias, cm es- 13 e 16 e de 20 a 23 do corrente.,
CRla nacional, quanto aos fun- Mals de cem m-" trabalhadores
cionários • empregade. das re- Sm^rDssad,0S' 

"f3" 
?rève'Movimento análogo, no mesmo

partiçCes e organismos indireta- BCtor, tinha ocorrido de 5 a 8 do
mente dependente» do Estado, con-ente.

Delegação Soviética
em Gana •

AKKA, março — As autorlda-
des locais receberam, calorosa-
mente, u delrgaçâo governamen-
tol soviética..encabeçada pelo ml-
nii.tr j dos Sovcoses, Ivan Benc-
dlktov, por motivo da proclama-'•áo cm inüüpendcncia de Gana.
Os observadores assinalam que
n chegada ii Gana dos delegados
soviéticos é um grande aconte-
cimento nas relações amistosas
entre os dois paises.

O diretor do peródico "Ivmin-
_tj:( de Afckra" declarou, que
em Gana. o povo ama c respeita
a imss.

"A URSS, Mais do Que os EE.UU.
Aprecia a Neutralidade do Egito'
Declarou o presidente Abdel Nas ser a uma revista indiana — Moti-
vos políticos levaram o Ocidente a não financiar Assuã — Solida-
riedade da Hungria aos países árabes — O povo de Gaza ao lado de

sua pátria egípcia

Eleito Presidente
da União Birmanesa
RANGUM, 11 (FP) - Foi

eleito unanimemente presiden-
to da União Birmanesa, pelas
duas. Câmaras reunidas, o Sr.
Win Maugn, ministro tios
Transportes. Êsse mandato tem
a duração de cinco anos.

PARIS. 11 (FP) — Em cn-
trcvlsta ccnceditfa à revista
indiana "Blitz", reproduzida
pelo jornal "Al Massaaa" e
difundida domingo pela emis-
sola do Cairo. cTeclarou o pre-
sidente Nasser quo o governo
egípcio resolvera não escolher
entre a "Doutrina Elsenho-
wcr" ou o "Plano Chepilov",
pnra "não aumentar a tensão
entre os dois blocos". Todavia
precisou que "A URSS, mais
do que os Estados Unidos,
aprecia a atitud,, de neutrali
dado edotada pelo Ec;ito".

Falando do bloqueio econô-
mico sofrido pelo Egito, frisou
o chefe do governo que tivera,
por pr-melra conseqüência, o

NOVO PROJETO ADOLFO GENTIL:

Outra Ofensiva (lontra a Petrobrás
través de Mentiras e Embustes

t

Apresentado o senador entreguista como «nac ionaiista convicto» — «Medo» do povo dar «uma
reviravolta na tese nacionalista»... — Ultraje aos técnicos da Petrobrás a quem caluniam de

burocratas desestimulados pela falta de co mpetição — A nova tática da Standard Oil
Voltou o senador Adolfo Gentil à sua impatriótica ini-

.'.lativa de ingressar no Senado com um projeto de lei alterando
a lei do .monopólio estalai do petróleo. E' o que toda a im-
prensa noticiou hà poucos dias. Visa essa providência de uni
dos mais persistentes auxilares do entreguismo, a abrir a
brecha por onde a Standard Oil espera meter a sua cunha
'¦.o campo da exploração petrolífera em nosso país.

«NACIONALISTA CONVICTO»

A propaganda ja iniciada para dar cobertura ao inscílitu
Tabalho do senador Gentil, apresenta-.se agora com uma ca-
racterística nova e desabusada, procurando enganar o povo
brasileiro, de entranhado sentimento de defesa do petróleo
.'acionai.

Os porta-vozes da nova manobra da Standand Oil proctt-
ram desde o primeiro momento fazer crer e apresentar mes-
mo o autor do projeto entreguista, como um «patriotas, um
«nacionalista convicto> que, em seu desejo de ver o progres-
so brasileiro, «está possuído de temor diante da lentidão corri
que a Petrohrás está operando» (sic).

Esta é a tese «nacionalista» criada pcjlos técnicos do en
treguismo da Standard Oil e que revela a nova tática dó
truste norte-americano, consistente em não enfrentar a bar-
rc-ira patriótica de nosso povo, mas fazer-se passar também
por patriota que quer «preservar*, «ajudar? a Petrobrás ir
'¦umprir logo a sua missão.

MEDO DE UMA REVIRAVOLTA

Tornando mais clara a mistificação dos abutres interna-
cionais do petróleo, os pregoeiros de Rockefeller dizem, sem
a menor cerimônia, como faz o «Comentário oo Dia» do «Bo-
letim Comercial do Monitor Mercantil» de ontem, que co sr.
Adolfo Gentil tem medo de que a incapacidade da empresa
estatal em executar, em tempo útil, a tarefa que lhe íoi con-
fiada, provoque uma reviravolta da opinião publica pondo
por terra a tese nacionalista».

O parceiro de Chateaubriand, entreguista notório e ob.s-
Unado, passa a ser apresentado exatamente como um pátrio-
ta cheio de preocupações e medo de que o povo ponha abai-
xo a tese nacionalista, desgostoso com a incapacidade e mo-
rOSÍStoS?premissas 

desta farsai, os^entadore.
do guichê da Standard Oil sacam acusações contra .os eçni-
cos, aos quais acusam de «encarnarem o espirito, dosi buro-
cratas» qie estariam imprimindo «uma velocidade^ Inferior
à do carro de boi; com que estão sendo exechtados os tra-
^lhos de perfuração dos poços na área de Nova 01inda>.

A FALTA DE COMPETIÇÃO

Nesta lnsidiosa campanha contra o vigoroso trabalho da
Petrobrás alegam ainda os agentes do entreguismo petrolí-
tero que o «recorde de lentidão é fruto exclusivamente da
'a£ ^competição, sem a qual a tendência de todos os 

gr»humanos é á redução dos esforços-,. Com base nessa gros"eira 
falsidade?^que visa aviltar a consciência cio _ trabalho

ao homem os agentes de Ro*efflle%)aKl<??ra°do0DaL
oímio aue è dividir u áreas ào pxploracão petrolífera do pais.

dando 51% à Petrobrás e 49% á «iniciativa privada» que ú o
disfarce para aparecer o truste norte-americano.

DUAS MENTIRAS

Esta nova campanha entreguista que o povo brasileiro
deverá derrotar novamente, está montada em duas menti-
ias principais. A primeira é que a iniciativa do senador
Adolfo Gentil é fruto de seu «patriotismo» que teme ver o
povo pôr abaixo a «tese nacionalista». Nem êle é patriota,
nem deseja outra coisa que derrotar a solução nacionalista
tio petróleo. A segunda mentira é aíirmar que a Petrobrás
está andando a passo de carro cie boi na sua atividade e que
os seus técnicos estão desestimulados e são burocratas.

O esforço realizado no curto período da empresa estatal
é notável e revela um entusiasmo que qualquer competição
talvez não ultrapassaria. O resultado, por exemplo, da pro-
dução dos poços do Recôncavo Baiano que pulou de 7 mil
barris diários cio janeiro cie 195G, para 2o mil barris em de-
zembro do mesmo ano, atesta exatamente o contrário.

As diversas e impressionantes vitórias da Petrobrás no
ano passado possibilitaram ao Brasil fazer uma economia
ile GG milhões e 500 mil dólares de divisas. Isto revela o que
ela poderá alcançar êste ano. São lucros a menos para a
Standard.

Estes fatos é que desesperam os imperialistas ianques
e obrigam seus lacaios a tentar derrubar o monopólio estatal
com mentiras e embustes grosseiros.

desenvolvimento da indústria
local.

Depois de haver afirmado
que "o mnis caro* desejo" do
governo egi,pcio é o de ver o
Canal ce Suez restituido à
navegação, indicou o presi-
dente Nasser quo a barragem
de Assuã — cuja construção
os ocidentais, por motivos uo
üticos. não quiseram financiar
— será apesar disso, realiza-
da, logo nue sobrepujadas as
atuais dificuldades econômi-
cas.

Por outro lado, precisou o
A INDUSTRIA PESADA

presidente Nasser qur. o seu
governo não mais cogita de
"projeto do nacionalização,
visto como nada mais resta
nue mereça ser assim enqua—
cfrarlo". Todavia, frisou qu(. a
indkstria pesada, ainda' em
curso de desenvolvimento, se-
rá colorada sob controle do
Estado.

A seguir, abordando os pro-
blemas de política interna, do-
clarou o presidente Nasser quo
o Ec*ito tendia a se tornai- uma
"República Soc'alista", do ti-
po indiano, tendo acrescenta-
do que os verdadeiros líderes
egípcios serão eleitos pnra o
novo Parlamento, no qual se-
rá autorizada a existência dc
oposição.

Finalmente, rendendo ho-
menagem ao presidente Nehru
e ao sr. Menon. registrou o
presidente Nasser o scu dese-
jo dP visitar a índia, logo que
o permita a situação.

NÃO COLABORAM
PARIS. It (FP) — Anunda

o correspondente da emissora
do Cairo em Gaza que as au-
toridades e os funcionários do
cidatlp informaram novanien-
te ao governador que não pre-
tendem colaborar com °s seus
serviços, enquanto não reco-
berom instruções da nutorida-
de central, do Cairo. "A idé'.'i
do inteinacionalisação da ei-
dade fez adptos e encontrou
i;Co favorável entre certos ele-
mentos ía população, e, assim,
é de lamentar os intensos es-
forços para combatê-la" —
acrescentou a emissora do
Cairo.

CABE AOS EGÍPCIOS
CAIRO, 11 (FP) —A agèn-

cia governamental egípcia
"MEN" informa de Gaza que
o continente iugoslavo da

Força do Polícia clu ONU re-
ousou vigiar os refugiados re-
tornando a Gaza, achando quo
uma tal função competia à
policia egípcia.

O contingente iugoslavo ti -
nha receb do por missão as-
segurar a ordem o velar para
.Ue armas não fossem contra-
bandendas na zona de Gaza,
petos refugiados vindos do ter-
rilúrio sob controle.

SOLIDARIEDADE
HÚNGARA AO EGITO
BUDAPESTE, 11 (FP) —

«O governo Húngaro acompa-
nliou com o mais amistoso in-
terêsse a Conferência do Cai-
ro e atribuiu a maior impor-
tância à declaração dos quatro
chefes do Estado árabe, quei
denunciaram a guerra fria e
afirmaram que a defesa do,
mundo árabe cabe exclusiva-
mente nos países árabes?, .de-
ciara uma nota do Ministério
Húngaro das Relações Exte-
riores, entregue h Legação
Egípcia em Budapeste.

O governo Húngaro, que
responde, assim, a uma nota
cie informações que lhe fora
dirigida pl0 governo do Cai
ro, a respeito da Conferên
cia dessa mesma cidade, ex
pressa sua indignação ante «
agressão anglo-franco-israelen-
so» contra a República Egip-
cia. Outrossim, aprova o ges-
to do governo Egípcio, que
exigiu a evacuação de seu ter-
ritório por parte das tropas
estrangeiras, e a reparação dos
danos causados.»

Por fim, o governo de Bu-
daposte declara compartilhar
do ponto de vista do governo
do Cairo, sobre a questão do
Canal de Suez, «presta home-
nagem ao Egito, e aos outros
países árabes que lutam con-
tra as forças imperialistas».

SAO INELEGÍVEIS
PARIS, 11 (FP) — Em vir-

tudo do decreto publicado pe-
lo Ministério egípcio do In-
terior, e difundido pela emis-
sora do Cairo, os membros da
ex-família real, bom como os

consumo Intorno nAo Jmtlflcüvn invei-ino do canltab nnmontagem do uma roílnarla pnrn gasolina do aviação, DOdantoroasar muls n Bltindnrcl 011 tfo nuo moimo no -ovo
boliviano. Se oatn, exportando gasolina, ôieus, ete., lura aArgentina, Chile, Paraguai, cie, por quo uno exportar Iam*bom, ganollna para avlOoa? A rcnliuiido o quo as iicci».raçOos nAo roalãlom a menor critica,

A ENTREGA 1)0 liSTRALEQ FOI CONSUMADAo governo do Paz Enlonsoi'0 decretou, no curso dosultimou meses do min do 1053, uma nova ioglilaç&o petroloiro, quo foi ncrnpurndn pelos itccnlcoa» u.i vi'i-'li coma Intorvonçliu do especialistas estrangeiros — (Standard 011)Na mosmu ocnslflo o sr. Cafú l*"llho, sorvlndo nus Interosseâda íSlandord 011», anulou, (ou procurou nnular) o tratadode 1038. Duranlo a visita que o ontfto Presidenta do llrasllfoz a Santa cruz, llu> foi proposta a modificação do tratadodo lu.''H, sobro a salda o aproveitamento do petróleo hoiivlano o das disposições corrclotlvos o iln ligação forrovlârlo on-
Ire os dois paises.

Tanto o sr. Paz Estcnsoro como o gr. Calo Piliio alegavam
como justificativa puni modificar o tratado de 38 estar o
mesmo superado pela realidade econômica dos países, Dis
seram que pur causa do mencionado tratado so mantém inn-
Uva, desde 1030, uma área boliviana do cnormo riqueza petrollfern com graves prejuízos pina o Brasil, quu adquire
seus combustíveis líquidos em outros mercados, pnganao-oicom dólares de llvu- disponibilidade, c para a Bolívia, querequer do forma premente, aumentar o volume do suas ex-
portaçCoa com o objetivo de equilibrar u ilelicit do sua balan-
ça do pagamentos. Dizem que as negociações foram iniciadas,
o que se chegara a um resultado íeliz, pois a zona antes rc
sorvada á exploração conjunto com o Brasil o que tom uma
Biiperílclo oito vezes maior que a destinada á YPKB. Dizem
que se fôr assegurada a exploração dessa zona, a Bolívia podorá cobrir a crescente procura de carburanles da zona de San-ta Cruz, e que so criaria uma nova fonte do divisas e pode--ria assegurar ao Brasil () pagamento da divida contraída com
a construção da ferrovia CorumbA-Snnta Cruz c de um nor
nal aproveitamento du petróleo,

Claro que o tratado do 1038, com a existência do mO'
nopólio estalai do petróleo no Brasil, o com a lei que abrirá
ns portas à participação do capital estrangeiro, dentro dn«
previsões da legislação boliviana do petróleo, se torna danl
nho aos Interesses da «Standard Oil» e a seus agentes gover-
namentais, tanto nn Bolívia como no Brasil.

Tanto o povo boliviano como o brasileiro não foram o
náo estão sendo ouvidos, e nem tomando conhecimento do
chamada «Modificação do Tratado i\v 1038 relacionado com
o Petróleo . O então Presidente do Brasil, reconhecido ngen.
te das companhias imperialistas norte-americanas, particu-larmontc da -.Standard 011», que tantas lanças quebrou para
acabar com a «Petrobrás» - monopólio estatal do petróleo— entregando essa imensa riqueza nacional ao voraz trus-
te Internacional dos Rocltefellers, atuou cem grande rapidea
o solicitude na modificação tio mencionado tratado. Claro que,
apesar de todos os esforços, um tratado não se pode anulat
ou melhor, modificar da noite pnra o dia. Evidentemente,
que os legislativos o principalmente os povos de ambos os
paises, devem conhecer e decidir da conveniência ou não, de
modificar o tratado, e a quem vnl h"neficiar uma tal modi-
ficaçáo,

MONOPÓLIOS àAIS*.{uiia i-.ti. av-*"

Foi o próprio ex-presidente boliviano quem intormava,
que a firma < McCarthy, apesar de lutar com alugumas difi-
cuidados de ordem financeiras, havia perfurado três poços
no Distrito de -Los Monos» e iniciado a perfuração de um
quarto. E, quo os mesmos produziram uma pequena quanti-
dade de petróleo, tendo sido comprovada a existência de al-
tas pressões gasosas.• Essa firma financiou ultimamente, nos Estados Unidos,
um capital adicional para intensificar seus trabalhos*, e o
ox-Presidente afirma muito salisíeito que, «em suma, o qua-
dro geral da indústria petroleira é extraordinariamente anl-
mador». E mais adiante afirma*. «Mantendo-se a decidida
colaboração a YPKB, e se esta entidade continuar respondem
do á confiança nacional, como até agora, com eficiência e
patriotismo, e desenvolvendo-se uma politica permanente de
condições equitativas para o capital privado que se interessa
pela exploração du petróleo, podemos ter fundadas esperanças
de que dentro de poucos anos as concessões obtidas poderão
náo só cobrir com vantagens os deíicits que agora acusa a
exploração do estanho, mas superar o valor delas. Em 6 de
agosto de 1055, entre outras declarações o ox-Presidente da
Bolívia afirmou: .Os trabalhos, a ajuda americana nos perml-
tem levar á cabo nosso programa de desenvolvimento e dl»
versificação, c de viver enquanto êsse programa der seus
frutos». Necessitamos, vitalmente, deter declínio da produ-
ção mineira e impulsioná-la cm tudo o que seja possível para
reduzir seus elevados custos:.

A realidade é que o ox-Presidente boliviano, nos últimos
dias de outubro de lüõ**, sancionou um decreto-lei estabelecen-
do um novo regime para a exploração do petróleo, acabou
com todos os dispositivos legais que poderiam impedir as com-
panhias norte-americanas açambaicar «os ricos depósitos pe*
troliforos do país que estavam sob a proteção do monopólio
estatal». , ___

Não resta a menor dúvida de que as companhias norte*
americanas tinham pressa, pois as eleições na Bolívia, apesar
de toda a pressão dos círculos governamentais ligados aos
imperialistas ianques, poderiam, como de fato aconteceu, pro-
porcionar, algumas surpresas.

Como sabemos, para o Parlamento boliviano foi eleito
uma maioria de representantes das organizações sindicais*
da pequena-burguesaia. A discussão, nosse Parlamento, de um

projeto de lei que entrega de «mão beijada/; os depósitos pe-
troliforos do país à .Standard Oil» seria difícil de passar. De
outro lado, seria um jogo perigoso para as companhias es-
trangeiras e seus «advogados» nacionais. As experiências do
Brasil, das discussões a respeito do chamado «Estatuto do
Petróleo», que imediatamente ganharam a imensa maioria
da população, com a participação ativa das rganizações sin-
dicais, foi o que evitou a entrega da exploração do petróleo
às companhias norte-americanas com a conseqüente criação
da «Pctrobrás'.\ foi uma amarga experiência para os imperia-
listas e seus agentes nativos. (Continua)

• «Agentes Diplomáticos Eficientes».
Domingo noticiávamos a

partida, de nosso porto, do
porta-aviões norte-americano
"VVasp" que, sob o pretexto
de que seus marujos conhe-
cessem o carnaval carioca,
aqui, estevu vários dias, com
o visível propósito de nos mos-
trar mais uma vez o "muque"
ianque, no momento em que,
ete norte a sul do país o nos-
so povo se lança à luta con-
tra a entrega du Fernando
de Noronha aos militaristas
do Pentágono.

Na mesma data em que se
Santos o "Coral See", também
ia o "Wasp", ancorava cm

porta-aviões e também nor-
te-americano. Certos jornais,
como sempre, noticiaram com
grande destaque a chegada d"
vaso efe guerra ianque, men-

ckmando, como quem não quer
seus parentes, não se poderão nada, 0s primores da sua po-
candidatar à Assembléia Na- tência bélica. Em meio ás ei-
cional Egípcia.

Por seu lado, os funciona-
rios da polícia e o-í oficiais
do Exército deverão demitir-
¦r,c, para que se possam can-
didatar.

Iras sobre o número e calibro
dos canhões, habilmente a-
presentadas em mistura com a
capacidade de produzir chi-
crinhas de café, se diz da bo-
lonave que completou já sete

ta Armada no Mediterrâneo,
turnos de serviços com a Sex-
"ali servindo ao mesmo tem-
po como parte de uma pedero-
sa fôrçá defensiva, agindo em
cooperação com os países alia-
dos da OTAN e como UM
AGENTE DIPLOMÁTICO E-

FICIENTE". (O grifo é nosso)
Mas uma vez, como se vê,
deixa-se ficar bem claro qual
a finalidade dns escalas cm
nossos portes dos vasos de
guerra americanos: pressionar,
acintosamente, a opinião pú-
blicu de nosso pais, para qu*
Fernando de Noronha soja de-
flnitivamente cedida.
Mas cada dia aumenta o cla>-

mor n a repulsa do povo brasi-
leiro contra o ato cio governo
Kubitschek que entrem»nossa

ilha para base de *tSBfuiados.
E podtm ficar certos os be-

llcistns do Wal Street que seus
"Coral Soe" e "Wasp", junta-
mente com toda a sua esqua-
dra de "agentes diplomáticos
eficientes" não conseguirão
fazer que arrefeça a luta dc
nosso pevo. Fernando do No-
ronha é nossa.

"«X\»>»»V>«»N»»W>I^W>/\«<VN/VWW\»>rf

Através da Imprensa
VP

ralando sobre Alagoas, o «Dlfirlo Ue Noticias» nos uiindu com
alguns trechos Interessantes, num tópico ao pé do editorial:

«E' curioso assinalar, e bem oportuno se torna que o laçamos
agora, ter sido o Estado nordestino uma das zonas de nosso ter-
ritório em que primeiro se tentou provar, menos de três decênios
atrás, a lmprocedência daquelas afirmações levianas ou mesmo In-
teressadns du nfio existência de lençóis petrolíferos no Brasil. A ge-
ração que entra na idade madura testemunhou a dura batalha tra-
vada por alguns pioneiros... que viram esmagados pelo maciço
do poderio das íôrças controladas da produção e dlstrlbuiç&o de pe-
tróleo». .

Acreditamos nao ser falta de ética Jornalística dar nome aos
bois. Não só a geração que entra na Idade madura testemunhou a
dura luta em que os agentes da Standard Oil e de outras emprê-
sas Imperiallstas norte-americanas tudo fizeram para esmagar o
movimento patriótico e popular em defesa do petróleo. Nós, da Jo-
vem geração, também participamos ativamente dessa gloriosa luta
que teve como escopo o monopólio estatal do petróleo em nossa ter-
ra. E, ainda hoje, continuamos nela, vigilantes e atentos contra tfl-
das as manobras dos trustes americanos, abertas ou sutis, como é
o caso da campanha dos Jornais entregulstas contra o presidente
da PetrobrAs e do projeto do sr. Adolfo Gentil.

Continua com a palavra o «DIArlo de Noticias»: «O número de
céticos e descrentes JA se reduziu bastante, neste particular, pois os
fatos se apresentam de tal maneira eloqüentes que só pessoas de
mA-fé, ou amarradas de pés e mãos aos interesses solidários Aquelas
forças (é o caso do Chato -- V1J), Insistem nas teses contrárias ii
exploração do petróleo, corno de outras riquezas, essenciais, em bases

ir. nacionalistas. Contudo, a potência antl-nacionallsta, dispondo dc
, Imensos recursos, não parece conformar-se com esses resultados».

Nada mais certo. E' pena, entretanto, que nossos confrades do «DIA-
, rio de Noticias.- ainda não tenham aprendido a divisar o dedo do

i.colosso do norte» em alguns acontecimentos internos, dos quais pre-
i tendem aproveltar-se para levar avante seus planos de dominação

de nossa Pátria. O cuso de Alagoas é fato eloqüente do que aflr-
 ---l mamos.

«Três milhões de trabalhadores
Iniciaram ontem uma série de
movimentos grevistas, em todo
o pais», ordenadas pela «pode-
rosa Federação Operária Japo-
nesas. Coitados! Estão apavo-
rados.

GREVE CHINESA
Sem dúvida, os agentes c es-

crlbas tlu reação andam a vor
fantasmas om todos os cantos.
Antigamente qualquer greve ou
manifestação, qualquer protesto,era considerado como «ordem
de Moscou», «dedo de Moscou»,
obra dos «agentes de Moscou»
e outras sandices do gênero.Agora, entretanto, as coisas an-
dam multo pior (para eles, é
claro), pois ao que parece, os
chineses também eslão «agindo».
Ê o que deduzimos de um te-
legrama na «A Noite», • prove-nlente de Tóquio — Japão, sob
o titulo: GREVE CHINESA GI-
GANTESCA NO JAPÃO. Pensa-
mos que se tratava de alguma
empresa chinesa que operasse
na Terra do Sol Nascente, mas
qual a nossa surpresa ao verl-
ficar que o texto nada tinha de
comum com o titulo, trazendo
entre outras coisas, o seguinte:

NOVAS
RESPONSABILIDADES

Publicam os Jornais noticias
provenientes dc Washington,
que nos falam das andanças do
sr. Amaral Peixoto em busca
de «novas responsabilidades ml-
ütares para o Brasil», resultan-
tes do acordo sobre Fernando
do Noronha. Essas novas res-
ponsabllidades são, segundo as
noticias, a Instalação de J">«e-j
em diversos pontos do litoral
brasileiro, particulormente no
Nordeste recebendo o Brasil,
nm troca, a «obrigação» por
parte dos americanos para a
construção de «grandes pistas

de pouso para bombardeiros «B-
52» e estradas que facilitem as
comunicações com o norte do
pais. «Pouca vergonha, isso
sim! Como obrigações novas:
bases. Como «compensações»:
bases e estradas estratégicas,
guerra dos imperlallslas. Essa
que sò servirão aos planos de
teoria lembra-me multo a par-tilha do leão. Mas o leão está
sem dentes — ou se os tem,
foram limados pelo povo coroa-
no — eo povo brasileiro tem
demonstrado suas tendências
para bom (tomador; JA disse quenenhuma base americana será

Instalada em nosso solo c I so
é ponto pacifico.

AINDA GALLEGOS
Lemos com atenção a erônt-

ca de Joel Silveira no «Diário
de Noticias» e nos surprrcn-
demos porque Joel nada falou
sobre os verdadeiros mandan-
tes dn deposição de Itomulo
Gallegos da presidência dn Ve-
nezuela. fi preciso explicar, dl-,

.zer mil c uma vezes, qunl o.
.verdadeiro autor de todos os,
atentados contra os direitos
dos povos latino-americanos,
contra a soberania e a lnde-

pendência desses povos. E' pre-
ciso dizer, Joel — e V. sabe
multo bem — que os agentei
dos monopólios norte-amerlcanci
nüo se detém diante de nenhum
método para ver realizados Oi
seus objetivos de exploração e
rapina. Os casos de Komulo
Gallegos o Alagoas não são ti-
picos, Joel?

RACISMO
«À Noite» publica na quarta

página do primeiro caderno uma
foto em que aparecem vArlai
pessoas tentando virar um car-
ro. Tratn-se, segundo o texto,
do automóvel de Lamar Wea-
ver, um branco cujo único cri-
me é ser anll-raclsta. Noticia»
como essas Já são nossas co-
nhccldns e sabemos bem qual
a democracia existente no eco-
losso do norte». O que mais nos
chamou a atenção, o fez com
que íizessomos tal comentário,
foi o trecho que segue: «A mui-
tldão apedrejou Weaver quando
êle sala da colação e a policio
o deteve e multnu-o por dlrtpl'
perigosamente, quando íle e?
capava em suu avariado aut.'
móvel.» As deduções ficam
cargo do leitor.
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Sem Vencenores ns 2 Clássicos da Primeira Mi
BRASILEIRO E INDEPENDENTES, lxl - REVER E SPR, hl —RESULTADOS DOS OUTROS JOGOS

G.C, Luta um dot vencedores da V rodada, marcou crj solte o
Ipiranga

Treinam Amanhã os «Cobras»
do Departamento Autônomo

Va tarde de amanha volta-' efeito no aromado do Nova
rt a exercitar-se a «sfilertlo» í América, em Del Cnslllho, es-
d'n Departamento Autônomo,
«ob as ordens do técnico An-1
lonlnlio, prrparando-sp pnra a
lonnn escurado no Velho Mun-
do. O coletivo será levada a

tanrlo sou Inicio previsto pa-
ra ás 1G horas.

Todos on «cobras» convoca-
dos deverão estar nn local 30
minutos antes do Inicio da ura-
tico.

Orrntlo ile Hiiinile nnlinncao «
entURlnimo, foi Iniciado doiniii-
ho iililmo o 1 nnmpt-oiinto rifl
Llgn LeopoWlnonM, oom » rnn«
llimçfto «le ello iiorllris, lendo 4
cm e-ida lírio.

Oh dolti elii-islcoi da ptlim-lra
roílndii luram inc.riniloii min
qua fomo iipoiiiiuio um vence-
dor, poli tanto Rlver x 8i'R cunw
rr.iHilriro x Indopon.lonte, tor-
minaram com o placar tln ír.i
premiando cs rontcmlores nes-
ta nrrnncnttu Inicial cm bimcn
do titulo.

UUTKOS KKNIII.TADUIt
SF.R1F. "aun.HERME DE OU

VEIRA"
S. P. U. x Rlver

Ainndoregi i.mpiite im i
AiplmiitMi 8. p. R. «Rt,

Ipirniiit» x liiicni

Amndoreu i-ucns axs,
A-tpIrantcit: l.iii*nn 8x!.

llrim do l-lna x Fcirovlrlu
(V. acrnl)

Amadores:
A- pn inte»

B. Pln» 3xo.
F.mpste lxl.

UnlAo x circmio Cordovlleme

Amadores: Unlrio 4x3.
Aspirantes: Unlflo 4x1.

BÍM-S "ANTÔNIO MAItqUK-J

BrsMIilro. i iiult.iH'ndmura

,MlUl(lol'í-i! Eill|V:il« lxl
Aspirante-.! Imlupcndenlí «i,\J

jjrinli x lrnp.il,
Amrnttiei! üitüII St.:
Ãiplrnntea: iriu-in. bxs,

tjiiiiiindo X Mllllfilljiri

Amndorei! Quitungo «xu
Aiplranlosi EmpRte oxo,

Onr« Cadetes x Ferroviário

Amadores: Orna Catii-ie;, 3x0.
Aspirante»-; Empate lxl.

ItEUNI-OKI

li» irimlrí. hoje ti tüi-e •» purtlr
tiit* 30 lloniH, im »t(\» do Man*
(¦uclra."Ultll-.TOlllA" Aitmiilill õs
13 hora», ua sede do Indfpendcn.
tes,

•T.-ONHKLIIO AH1HTRÃ17' —
í*u|ntn*íolro, in rido do iriipurt,
tie M horim.
NA8CCIMBNT08
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A represrntaclio do Irapuli que baqueou diante do Brasil por ,1.i

RAINHA DO GRÊMIO 4 DE NOVEMBRO

Goleada do Palestrino
6x3 sobre o LC. Endiabrados • Darcy o artilheiro com 4 goais •- Prelimina
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Trcs Filmes Disputam
a Apresentação do Brasil cm Gannes
Entre eles um intitulado "Osso, Amor e Papagaios" ,
r— Caberá à Comissão Federal de Cinemas escolher |j
o nosso representante oficial — Cinco membros $0%v§

da C.F.C. comporão o júri
A Comissão Federal de Cinema recebeu a Incumhôncla

Osso,
Carlos Alberto

«Arara Vermelha», de Tom

de selecionar o iilme quo representará o Brasil no próximo
Festival Internacional de Ciinncs, a realizar-se dentro do um
mès, naquela cidade da França.

Para compor o Júri de seleção das películas quo se ins-
creverem. a Comissão deliberou indicar cinco dos seus mem-
bre que são os srs. Mário Sombra, Paulo E. bailes Gomes,
José Geraldo S. Pereira, Pedro Lima e Pedro Gouveia l-lllio.

Os filmes inscritos sáo trcs: *0 Capanga , produção <
,To<-ô Antônio Orslnlm da Cinematográfics Inconfidência
Amor e Papagaios», de César Mômolo Júnior
de Oliveira, da Brasil Filmes; e
^PRONTO 

O StlíSTITITIVO DO INSTITUTO DO CINEMA

Na sessão do ontem, a CFC votou a parte final do pro-
leto substitutivo que cria o Instituto Nacional do Cinema
sendo o mesmo composto de RO artigos. A redação final des-

«a matéria deverá ser votada na próxima segunda-feira, dia IS.

QUOTAS DE E.IERGÊNGIA PARA O CINEMA NACIONAL

Por delegação do plenário da Comissão Federal de Çi-
nema. foi organizado um grupo de seus membros, quc! sc: avis-

taram com o diretor da CACEX, objetivando o obtenção do

uma nova quota de emergência de filme virgem para a indusIria
einematOErâílca nacional. Do entendimento havido i 

quitou
lSS de uma nova quota, no valor de 3G0 mil doía.,-.-.

MAIOR FISCALIZAÇÃO EM S. PAULO

A Comissão aprovou,,ainda, na sua sessão de ontem,
«im voto de louvor ao Governo do Estado de S. Paulo pe a

Sacão dentro de sua área de 22 Centros do Fiscalização de
Rendas e pelo financiamento de documentários de curta me-
H-, nm .1 m de aumentar o teto de uma para dois milhões

dei SlS no financiamento para filmes de longa metragem,
através do Banco do Estado.

I liilrlnndo nn comcmoracoca ile
15.» onlvcrflftrio, o Palentrlno de
Micns conquistou notAvcl trlun-
fo diante do fnmoso esqundr&o
do E. C. Kndlnbrnilo.i, pelo ca-
coro rlc fixa. Pnra muitos o pia-

cur elevado «por parecer quo cs
Un Lucns Icvanim "boa vida".
No entanto, (iiirrniinm-so o.t que
rtsnlm pensam; este trinlo foi
exclusivnmcntB, fruto dc uma
notável oxlblçüo do quinteto ce-
leste.

il^SBwwBBI
COSSTITWRAM-SE em ^ronihotc sucesto os festejos carnavalescos d.i Gri-mio •! d,- Novembro

da Vila Süo L&zaro, no Caju, qne ofereceu .io seu quadro social, aos desportistas c foliões i/,> !',',/rro tfo
Imperador, o animados bailes. Ã'.i noííc ii.' sábado (oi coroada solenemente ns senhoritas A/cri Carmo,*i/,,ri.i t/.i Penha e Dnrciltia tle Souza, eleitas, respectivamente, rainha o prineesas do Carnaval de 1957.
Srrrir.im do paraninfos no ato solene, representando o A. G. Rio, o Tte. Wilson, a jovem rainha da
Val\ Bonsucesso e o Conselheiro /r>.«c Campoj. Assim conquistou o abnegado presidente Astrogildo Al-
ves, sua primeira vitória .i frente da veterana agremiação do Caju.

-X-.*.**-;''-»^^ IMm ü l

Na última semana a
CENSURA

Comissão findou a votação do

t»^Vm^^SZSS^.-.l^t
forma de sugestão.

Pro-
sob

á»«»a«««i.««
Passado o ardor o o entusiasmo com que

foram tomados o público esportivo do Rio,'
tíiio Paulo. Minas Gerais e Rio Grande do Sul,
pelo Campeonato Brasileiro de Futebol, volta-
so agora a atenção (ios desportistas brasilei-
ros. paru o Campeonato Sul-Americano de Fu-
tebol, que so realiza em Lima.

Uma vez mais, na capital peruana, culo-
catemos em 1ò;;o o nosso grande prestígio co-
mo exímios futebolistas que somos, donos in-
contestáveis de uma escola que até os mnis
exigentes críticos reconhecem, salvo aqueles
nue, mesmo vendo a realidade dos fatos, não
dão o braço a torcer.

CONFIANÇA EM OSVALDO BRANDÃO

O técnico da seleção brasileira é Osvaldo
Brandão, responsável pela equipe do Corintlas.

O treinador, quando foi escolhido para pie-
parador da seleção brasileira, foi combatido
por muitos cronistas como o homem menos
indicado para dirigir o nosso selecionado, Mas.
devemos antes de tudo pensar no prestigio de
nosso futebol c hipotecar inteira solidariedade

(DE NEWTON SILVA)
>

lisquadrão do Palestrino de Lucas, que Impii
contundente goleada

Endiabrados,

r
Os primeiros 45 minuiot jv,

ram favoráveis, qua se qu* '>.-.<*
Riiilmenie, acs loeuh, qu*, ,
aproveitnritm do descontrole co
visitantes e conseguiram fazer •
plaonr chegar ii casa dou 4m

Na fase complementar tor.ip
conrdgnadoa mais 2 tenro., i?1a/i
cada bundo, finalizando • ow,.
da com o lifcorc de 5*3 em lc,-,-.
do Palestrino.

DETALHES TtiCNTt (i-

PALESTRINO - Maluo,lÍlt.:-t
Nciio c Silvio; Tlfto. Ul-:ba e a,-
roo; Jorge V.ilfrttlo, Esquei-ci
nha, Darcy e Nchem.

ENDIABRADOS - Alcir; KC.
o Birlba; Zica. Arlinòu e'A(li:
son; Vanderlèl, Pim-a, Aclr, Am*
rinlio o Paulo.

Tentos — Vencedores, Ds:
(4), Vftinedo e Esquerdlnh»,

Para os vencidos, Amarinho
Aclr.

VITÓRIA DE AUTÊNTICO CAMPEÃO

;i Osvaldo Brandão. Êle terá a rcsponsablli-
dado de levar o nosso «scratch» a vitória nas
partidas em que teremos que nos empenhai'.

A ôlc caberá, como timoneiro seguro e cons-
ciente, a responsabilidade de fazer com que
os jogadores, mercê do uma segura e efii-ien-
te orientação, so entrosem em suas diversas li-,
nhas. constituindo-se cada um em valor mar-
cante do põsio para o qual fôr designado.
Brandão contará sempre com o apoio decidido

o sincero dos jogadores que foram seleciona-
dos. mediante um critério de trabalho Intro-
duzldo por ele, do disciplina e orientação, ba-
lanço medido do prós o contrns, qualidade? In-
dlvidttais e segura atuação de equipe.

MATERIAL HUMANO t «051

O material humano do que dispo:- Osvaldo
Brandão,6 dos melhores. Numa justa escala-
ção dosagem de veteranos e novos, a produ-
çVio da equipe só tendo a crescer. Temos con-
fiança na capacidade <u> trabalho de Osvaldo
Brandão e na boa vontade e fibra dos joga-
dores brasileiros,

• .-»»f*v - r. r-si-^r^vx/N*

— Jor-
curlosklailes o

CKXTIIO

Capllõlln (C2-G7SS) - Sessões pas-

&$rP(22-.>3-l8, - Abdula .

«íMíSSÍ; (22-6400) - Alta
Otl^n^^tõOS) - O escudo ne-

raS.,!1C<S^> - O eneanto

PbWm-SWB) - Ri" fantasia.
PJ,",; (22-1097) — O Homem que

n^'^-^)1- A trfii-lca farsa.
nivtiii — i-inti.
ClniMir.-Trln.tim (42-G024.)

nais, tlescnho,

eoaàrKl-^^). - O homem
r,;;;i;i£%-"o".)ls-' ™ ™<*
ia!.'.',ii;i!'i''-r;is) — Juventude deMctní.r, A nnvri l-l.-ule «li.cl.tl.
irw (.12-0703) — Ri-llnda.

dosconhocldo o As garotas dn
lllin dos lirttsercs.
tln Ilha tl»s prazeres.

»t , c-. (-12-2232) — Con-io-M""r- ' 
refúgio tle pror-rrltos.

rZ diabo o1S& James contra

r^„í;;!e"u2-7l2S) - n.o tan-

rrlmn?'(«-G4iB7) - O homem «tue

B^tnnr^-l^)..-^ f.«-
6n,r.h.s6 (4Í-0592) - Kio tanta-

ZONA STIL
__ Abduln e seu harem.

. /ot ociafi^ — As cruza-

&rdtaSrnlftclo (57-2795) - Wo

A4,t!-,nr!-;Sl,l:i7-0-10G) - O homem

F"?BlÍ27T515P0)S-nio fantasia.í:,-.-.r„. i.7 ° 
(P7.5134) — Música

credo dos lncas.
Edlfiillo — O gancho
llmnliicníto (2S-1-1U-1)

maldita, „.
IlmlduiU Lobo — wrn,

_ O ncnnlo
A

sia.
Alniltn

d a morte.
_ Taverna

n escrava

MnmcnSf WS-1810) - Um sfiba-
ilo violento.

Slailritl l-ltí-1184)

Bet" _fvcarnaval Atl&nllda
um passo Ua tlenotn

aluclncntc. „„„„.
Sll„tu ltuu (22-2279)

Un redensao

Vlot^Biibcl C3S-13-10) - O saia-
rio tio pecado.

ZONA DA 1'HNTltAl.
Água SmUu - O .suplício '
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Alín 129-S245)
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ISnronusu
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ATUANDO como verdadeiro campeão, o es quadrão do Irmão: Goulart conseguiu uma brílhintt
vitória dc 3x1 sobre o Belfort Roxo.

A vitória alcançada pelo grêmio dc Olaria foi justa e Insofismável. A grande figura da toniencj
foi .1 "ínsider colored' Metade, que 6 o titular da seteeã" do Departamento Autônomo, tendo brindado
público que compareceu do estádio Bariri, com uma soberba exibição. O quadro vencedor atuou assim
formado :

B..ngiu Havilson e Hélvio; Ncca. Biluca c Edgard; Pelicam. Ro
ie.ir.im para o campeão, Luizinho (I), Roque (I) e Pelicam (I)

aque, Metade. Tião c Luizinho. Gc
Preliminar -- Befolrt Roxo 3-t*

TRANSFERIDO 0 ENCONTRO
rm

A íl
O encontro amistoso entre Bo-

taío;>:o x Flamengo, cuja rendi
reverterá em favor (ias Plonei-
rãs Sociais, não s:rá mais do
míngo no Marnoans. O Estádi-
encontra-se em fase de remeds-

lação e só voltará a funcionar no
mês de abril. Nestas condições
o cotejo foi transferido. E' rie-
sejo do prssldmte José Alves de
Morais, realizar o encontro no
dia 31 do corrente.

tia

- Crimes vingados.
_ Escola do viignliun-

A noiva

E' com este que
i.coponlo

_ Em cada
Copiicntmtiu

''''¦¦'"•-'''V'"'-^) Í A um-passo'**' A sangue •>

ne-

Fltiro»ln ( ,,.,,,,da otornldaueLl* ... i-i.1 n. n "15. í-é EUIOUV"'-'";
,... ...,.,, ._ Abdula e

hcu "a'tr'lS0fi)

gro tle Falworlh-
tolilnii (27-7805)

rarsa.
Iltitro-tiCpucnliana
M^rniir0- Música a.uclnente.
N,Stil - «to fantasia.
Smv (27-8821) — Ulu fantasia
íimJà (47-2687) - «&"-•*

rpUtTma (25-1143) - Garotas c

BtanV (47-1144) - A trágica far-

(26-9339) -

O escudo
'_ 

a trágica

(37-9898) —

nlu-

Bnmlclrnntcs (29-32b2)
dn papal.

Bento Itlbelro
Itiíi-jn Heis (29-4281)

CitHnunÜr0- Nas garras Ao ho-
mem alto e Malhas da Cl.

CamtíS Orando - A catavam, da

cX>teNcto - Nunca me det.es

OaUMU (20-S703) - A trágica

Ungínili do Dentro (29-4136) -

Es^.^!-.r%-0704) - Kl« ían-

G-mmcl' - Primavera do enração.
In pírninr - A trágica farsa.
lra.ii. (29-8330)

planetas. „_.„.
Mndurclrii (29-8733)
M"1Imft,a_ AdorAvel tentnc&o.
Blnsc-lte - Homem euo sabia de-

M-ne"1" (29-1222) - nlo tantas»..
Kr» Bonito - '«yentude

Chopln e A nova Idade

51íS!$o ("Kl de embos.

CONVITE Â0S DIRIGENTES
SCNIC0S DE BASOUTEBOI

A PORTUGUESA
AGUARDA RESPOSTA

DE ITa.
A Pcrtuguesa carioca esta

aguardando tima. resposta da ei-
dade de Itajubíi, onde deverá re-
allzar um encontro amistoso no
próximo dia 24.

Su
O diretor do oficiais em exer-

ciclo, interino de diroter técnico
ria Federação Metropolitana de
Bnsquetebol, convida os dirigen-
les e técnieis de basqu:tebol do.s
clubrs filiados, para uma reunião
hoje às 18 horas na sede da Pe-
deraçãe, em que serão debatidos
assuntos de interesse de todos
objetivando a normalização do
transcurso dos campeonatos.

entre.— Geurrn
Garotas

lll!
gla-

Vitima dal

_ Músi- íMonto Castelo (29-8250)
ra alucinante. „ . , ,,,

(48.14S0) — O bundo da
Perdido no espaçoNatal

morte
eterno.

1'ndro NolircKB
vios perdidos

. Mar dos nu
Leglfnv ostran

geira.
rnlficlu Snnln Cru/.

CRAQUE ARÊEHT.N0
PARA 0 MÉXICO

BUENOS AIRES, 12 — (FP)
_ O jogador de futebol, Car-

¦-, Laia, oue atuava no "Rlver

Pinte", acaba dn firmar con-
li-aio para ir atuar no "Zaca-

pèlc", do México, percubendo
duzuntos o vinte mi' pesos eir
dois anos.

Partirá I.:ira por via aérea
no dia 1G do corrente.

Taça G'!u!i.c GouiJs.1.0
Srrá realizado hoja na quadra

do America em Campos Sales,
dois encontres decisivos pela
"Taça Oiulite Ooutinho" em par-
tida de basquetebol. Na prelt-l
minar sa encontrarão Minerva x'>
GrajaVi. enquanto no cotejo pviii-l
cipal se defrontarão América •
Vasco da Gama.

SESUE SÁBADO
'^JlSÍA A tmW DA TílATA

0 SÃO GRISTdVAQ
O São Cristcvão dando início

a uma série de pelejas amistosas
pela Zona da Mata, embarcará
sábado para a cidade de Leopol-
dina. onde efetuara dois jogos
nos dias 16 e 17.

0? WíSl$ ã?.<i!Èii HW ê_* ^iü^ ^àlw

SEUS OLÍIOS.^
São seu tu-iior tesourai,'i OlAU ílUU

i \^/.
HlOTEJA-rjs

t!»l APENAS

CALID0SCÒPI0
DULCE RCD1ÍIGUES estreou, no Teatro Serrador coi44-A Mulher Sem Pecado», de Nelson Rodrigues, sob a direçálde Rodolfo iM.-.yor. Ao lado da atriz-empresárla estão RobertiDuval, Jéco ValadSo, Teresa Rivera, Maria Muni/., J BarroGeni Borges e Anael Herrcra. O espetáculo é proibido piramenores até IS anos.

seu quan

<?tifWElRü

Trãglca ;
TrõS homens e umfulalldade

bllcinl.
mt&elu Vitória
.MiT-M^mistôrlos de Marrocos
-Primavera - O feijão 6 nossa.

• i-ura todos - nlo fantasia
, . ,. í llldittt (49-1833)

i>„vv  O encanto de vivei. l-louston. „
g»^, _ o homem quc sabia , 

«0USJS 
àtt„to8 (490300) - Bpo-

tlomnls. , , . , i pila sangrenta c Amei um as
SCo r.nls (23-TC79) — A trágica | ^sstn0.
íursu. i Trlndntlo (49-3SJB) -

TMVOA ! planeta.
Amirlca (48-4519 — Música alu i Vlu I.obo (29-9198) -
clminlc. ! perdição.

Carlnc.iv (2S-S17S) — A trágica Bnnsucosso — Garotas e
fnrsu. ISrii-/. do rlnu — AbOUia e sbi

Enltyo (28-0513) — nio fantasiai harém. „
Metro-TIJtica (48-9970) — Alta j cnrmnly — Trcs marujos om Pn
sor-ledado. ris o As mulheres lambem rou

Ollndn (48-1037) — O homem que! bom
sabia demais.

Souto Afaiiün -- Illtlfl.
Tliuca (48-4518) — Abduln t.

Não há crime

Iiandolelros de

Fora do
Antro do

; samba. ;

em

seu
nari"-mouTitos nAinnos

Aliollf•¦" i — Garotas o samba.
Avcniiln — Posnrlolo.
p.nnilf im (S^-TriTõ) -- Obrigado n

mala:-.
Catumbi — As cruzadas e O t"1-

Central (30-3652) —• Flechas
Chamas o A sombra. j

Itnenmblra. (Fechado para refor .
¦^npotdlnn (38-9993) — Múslcr '

alucinante.
Oriento (30-1131) - O homem jua

sahí.i íh-mnis.
Piil-li-lc, Illglcnâpoltn •- Urn ^nru. \

capjifio LockhaM

.tJDi- iii.i.s que se queira esconder a verdade sobre <-.
crescente progresso do «Esporte Amador Independente», r
é impossível, pois a realidade salta a olhos vistos o, mes- s
mo lutando contra imune.os obstáculos, inclusive contra í
o pouco caso dos poderes administrativos do nossa Pátria; '
o que notamos e sentimos é a expansão ineonlida cm to-
dos os recantos de nossa metrópole.

O aparecimento de núcleos esportivos e entidades de
bairros nos subúrbios.

A maior prova da força e organização está na exis-
têncla das Ligas Esportivas, da Ponha, Federação Juve-
nil de Campo Grande, Federação de Malha do Rio de Ja-
neiro, Liga Suburbana do Malha (hoje supervisionada
pela Federação Metropolitana de Molha), Lipa de Honó-
rio Gurgeí, Liga da Zona Sul o agora, a mais recente,
que é a Liga Lçopoldinense, quc vem comprovar sua força
e c'.ar uma lição à «ganga de Cc.itolas que controlam os
esportes pátrios; pois não recebendo nenhuma subvenç&ò
oticial. essas entidades suburbanas tèm vida própria, um
calendário pré-cstabelecldo, o que não sucede com as
mentoras oficiais na Capitai Federal.

Os exemples acima mencionados devem ser imitados
pelos diferentes grupos e bairros, paia que se possa
apregoar com mais vigor e vitalidade, que o Esporte Ama-
dor Independente 6 t. verdadeiro e eterno celeiro tle
craques.

Cruzeiros
' 

ÓTICA CONTINENTAL

P Senador Dantas, 118-Ç

0 Calor Não é Probloma
Com • frrandft vendo de Mmocs

dn Ama.iry: BltniSos do frezela
xadrez. CrS 130,00 — 180,00 /—
200,00. Illusi1.es tlcinlier a CrS 80,00
o uma enormo variedade de pa-drües A fiiiu escolhi.. Itua du AI-
fftndcfrn, 318 — li nndur. — Itua
Vinte de Abril, 7» «Loja, Itnu Josfi
Mnnrlelo, 280-A — l-rccns espe-
Ciais.

«NOSSA Y.DA COill l'Al»AI», de t-Ioward Lintlsav e Ri -
sei Crouse, ficará no palco do Teatro Ginástico somente até <dia 31, du corrente mes. Depois irá para São Paulo o elenc.
que conta com os nomes de t'"regolenle, do Fernanda Montei;.'
gro, de Maria Helena de cornado 'forres c de outros. A comi'
dia dirigida por Glaiini Ratio tem alcançado grande billi.-lovia

O GHlil-O
culos a preços pi
poltrona.

(OS AUTISTAS UNIDOS)
.pulares no Teatro Copnc

, está dando espiu,
ibana; Cr$ GO.OO,

PEQUENOS ÂNÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOO: Utilizo e recomendo aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" à
Cr$ 10,00 por vez, até G linhas. Seja também um
corretor de seu jòrnut. Disque essoJO e solicite
iníormaçôes sobre como anunciar com êxito e
economicamente,

I

«S.EXA., A M'.IH-.I lK-->, quc Virgínia Lane apresenta noTeatro Iolhes, com violeta Ferra:-: já entrou em
mès tle apresentações.

A 10 MüíOTOa DE OAMTO
(iit.-wpi-;

Com CrS 25.000,00 de entrada,
vemlu casa c| terreno. PrestaçOos
de CrS 600,00 mensais sem juros.
Local saudável, clima tio praia.
Tratar ha «Barraco liei tios Ter-
renos» nu Travessia tia linha fer-
rea JUnlo íi Estação procurar Josó
Maria ou Costa.
GERMINAL — CAIlEI.EREIItO

Atendo ít domicilio, deixar re-
cado pelo Teh 34-G029,

ATENÇÃO — Nacionais e es-
traiiEjeiros quo queiram Ingressar
nas feiras livres, trabalhando por
conta própria, ram li.irríicas de
verduras o roupas teltiií,, com
apenas um pequeno capital damos
toiios os documentos e todo o ma-
teriai noccsiállu e um treinai!1.'"
Competente para treinei' o canil*
dato. Maiores esclarecimentos e

I Tratai- diariamente a Rua í..,-\1-
i co, 31, 13' andai, grupo 1.304,
! ^,| 8 no escritório. Sr. Waldtr,

D. Freitas, rettponsavel pôr. êsfi
setor, das 0 hs llí u ,das 1
20 horas, N " . fiAbartn' fiuicloi

-irADimEIllA Et-STRICA
Consertam-se Rádios, Tclevl-

são, Refrigeradores e Maquinas
de Costuro. Vcnde-so ninterlal
elótrlco em geral e ucclta-se
encomenda do placas esmalta-
das.

L, R. de Melo — Rua Do-
mingos Lopes, 0S2 — Madureira.

íi.*,'
nüii '

COrüS TARA KEFIlESfDS
Mllholro:

Numero 2  CrS 120,00
Número 3  CrS 125,1)0

Gruntln Deptíslto: Rua Nerval
os Gnuvêu, 331 — l» andar. —
riem na estação de Cascadura.
IIEIIIINEII (JOMF.S IIAIIREIHA

Luftra-3e, conr.ertu-se moveis
.le qualquer estilo. — Serviços
Garantidos. - Ruu dos Andrn-
¦tas, número 27 — lf andar. —
relorone 43-0702. -- Distrito
Federal,

PINTURAS EM UERAL
Jivfeiitií-fie n*'alniier msrvlço

.le pintura, laqn* om mAvels
lustrei, pintura do aptrtatit.-uti..-íe. Jtirèn da Silva

1>1 41-IIH1 — if4tM4dn » »»• Simi

A FUNDAÇÃO BHASlU-ilKA UE TKATKO, farã reali
zar no Teatro Dulcina, uma temporada (de 1-í à 31 dèsic.
com espetáculos de Bailei, Concertos Líricos, Piano, etc... Sc
rão apresentações diárias às 21 lioras o vesperais às 16 hora-
ãs quintas-feiras sábados e domingos. Iniciando a temporada
estará nu próximo dia 14 às 16 horas o Teatro Brasileiro di
ópera, com trechos tias óperas de Verdi, Mozart, Puccini, Car
los Gomes, Bizot, Léon Cavallo e outros que abrilhantarão v
serie de espetáculos do T13Ü que será defendido pelos nome:
de Agnes Ayres (soprano), Aracy Bellas Campos (soprano:
lrmgard Muller), (soprano), Marta I-Ienriques (1/2 soprano...
Bruno Lazzorlni (lenur) Assis Pacheco (tenor) Raul Gonçal
vos (Barítono) Antônio Lembo .Bnritono) •> Newton l''-!,';-
(.Baixo).

JÉCE VALADaO, A NOVA BEVELAÇãO, 1..VI A .HL
LIlEIt SEM 1'ECADO» — Quem não se lembra do vigoroso
trabalho de Jece Valadão no filme «Rio, 40 graus»? Pois agora
o temos de volta fazendo a sua estréia no teatro num pape!
om «A Mulher Sem Pecado», de Nelson Rodrigues. Dulce i
drigues que o tem sob contrato, considera Jécc uma extrai.!
dinúria revelação. Eis as suas palavras: — Quando Rodolfo
Mayer sugeriu o nome de Jéce Valadão para fazei' o Humberto
de «A Mulher Sem Pecado», eu me assustei um pouco, poi que
afinal êle nunca havia pisado num palco. Mas agora, já com
quase dois meses de ensaios, eu posso dizer seiii medo do «••
rar: Jécc tem todas as qualidades que evidencia um ator do
excepcionais dons intorpretativos. Êle não representa, vive a;
cenas com um vigor tão autêntico, que nos deixa a impressa:
de inexistir as fronteiras entre o imaginário e o real. E eu sü
to muita satisfação de ter contribuído para que o Jécc íizesit
a sua estréia no teatro mima peça como «A Mulher Sem !'•
cado», de meu Irmão Nelson, e num papel como o de Humberto
que pode consagrar, o ator da noite para o dia. E tenho a <"'!
teza de que êle receberá p*»-- consagração

miOIANDO O PROGRAMA extenso quc tem i<* - "«'
te neste 1057, a Fundação Brasileira de Teatro, já selecionou o:
Cursos que serão ministrados na Academia de Teatro, uni ^
seus órgãos, ou sejam: Cursos dc Extensão Cultural (Liteit
tura, Estética, História do Teatro e iHstória da Música), W
so de Formação de Ator, Curso de Direção, Curso de Cenogi
fia, Curso de Critica do Arte, Curso de Escritores Teatrai
Curso dc Teatro Lírico, Curso de Dramatização para Pv-oi;
sôras e Curso de Especialização para Professores. Respeitada-
as Condições básicas (Curso Ginasial e maior de 18 an?s
os candidatos poderão fazer suas inscrições até o dia lo oc*
més, pois a Aula Inagural será levada a efeito no dia 18 as .
horas, no Teatro DUlclna, focalizando principais aspectos -J
Arte. As inscrições podem ser feitas diàriament» ia» .*
19 lioras na sobreloju do Teatr*} DalcinA.
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Ferroviários Denunciam
erseguições na Leopoldinap

AIISRNCIA DAS FEDERAÇÕES
ETELVINO PINTO

A maior parle dos organizações sindical* de grau supe*
rim» rm •*•.¦•>¦¦•' pala ainda vivem auccnle ou melhor, ainda nao-.cm vida ;..1:111.1 com ns sindicatos a elas íilladon. Multas íe-lieiãgOes, a rolaelo que lôm com os sindicatos silo apenas parai.lIjui- i' illnliclio que Estes lhe devem.

A maioria dos sindicatos, lutam pelas reivindicações dos
«mis associados, lulas estas muitos vozes duras c as federações
nfio lomnin conlieclinciiio. I-'.' claro que rcfcrlmo-nos ulgunias
...s FcderasOea de maiores concentrações operárias, como D. Fe-<!.*i.tl, Süo Paulo, Pernambuco, etc.

Nos Estudos onda existe ns federações ecléticas, essa
ijiicslilo so passa de maneira diferente, como em Alagoas, Paru,
r-avíi o outros Eslndos, !•) so tratando dc Estado de Grandes
ConccntracOcs operárias, temos o exemplo do Estado do Rio
Grando»do Sul, que as federações ali, orientam a luta dos aln*
«iii-atos a elas filiados, Todos os movimentos rclvlndleatórlos
«¦ grevistas silo dirigidos pelas federações cm conjunto com os
-iiidlcutos Inclusive aqueles que nfio pertencem a nenhuma
fcdcracüo.

Nfto se podo põr n culpa por êsse estado de coisa nos
sindicatos. A culpa cabe as Federações que se afastam dôles.
r." claro que cabe nos sindicatos procurar as Federações para
nma cooperação cm conjunto, pnra melhor conquistar as rei-
> indicações dos trabalhadores que s&o inúmeras e precisam
,iu soluções urgentes.

Entretanto, essa questão nfto se resolve de um dia pnra
noite, cia requer uni processo lento, pois à medida que se rç*
veiam ns direções das Federações com as eleições nos sindi-
catos, irão para as diretorias dessas entidades sindicais novos
i- nvioncntcs do seu corpo dirigentes com uma mentalidade
i»u'*-i nova c democrática. F.ls porque os sindicatos ao realizarem
dciçõOB devem ter o cuidado de eleger associados capazes
rara ns federações.

Oa i'-cii"viíiii<ii, .ia i..'<<iiiii.iniii, tuiiii-nn xiiti-uu dmiúnclni
iv.illwii-iuii, uiiU-.iiiiuin, no Hlll*
illcatu, unia i.,--j>.-inliií-iii liiiHtiiiiin
rnovlmontada. o prlinolro pontpila urdem du <llu, (ul a prasluçllo.i.i contas da dlrotorla, aue cons*
tou do iluiin piii-ii'ti — i-.-lutArlu
«••ral o o li.-iltiiM-i-u,

Quanta a, iiuostSo (Innncolro
nuu Iiimivü i|imrio iti'li:i("n, pa-
rfm, quanto au relntorlu, hnuvu
(llH.lUSSSO lia lllllln lIO "I lmlil'1,
piiiM, ntlt continha rl.i--i.ni &
AilmlnlmruçAu ila l-lmp <¦<"••> a a
ClUlU llll IVllhlVh D Alliinulllllilu.
rias. O outro punia multo .loliiv
ll<l'i foi a -íiitv.ifio ila Mídu Ver,
rovltlrla H. A.

O lUliiiftilu so fui aiirovndo
depois 'iue a illnstorlii. conoortloti
em vnttir os «loulos.

jir.uia fiuiroviaiua a. a.
A rnmUsBo •nearresada de

acumnanlmr no Parlamsnto o
iiniliiiiiiiiilii do prujola de Isl quetransforma na ferrovias em Ilude
iviriiviiii-iii. s. A., prestou conta
«tu 1.1'im trabalhos a qual a ns-
!,iiil.l..|ii flcuu «stlnfeltit pelos
i-tifiii'i;n» Inteiirantes da referida
comissão,--.iitirtiintn, salientaram o pe-
rlKu quo nlnda pesa sObre os fer
rovIAilu», -- ilUliim os membro*
da riMiilMiilu — com a nmewja de
veto ilu l'1-.-iilili'iito da ItopAMIca.
pnrliinto cabo redobrar ou esfor-
«•nu do cadá fcrruvIíUIu paru, que
It.tu mio ui-iiutui;it o so nviintouar,
A uecemiArlu lutas nmls vigorosa*
pnra durruhnr u veto. lio funnti
nlKiima os forrnvlarlos accltiirllu
purilcr o» seus direitos adqui-
rldoH.

Nesta pnrto a dlrotorla do flln-
dicato tnmliím foi crltli-tulu, pois
iipi-Miir (lo tor íeltu aluiima coisa,
tol multo pouco o poderia faaer
iiiiiIm, H por fim, tknu autoriza-

du ii i;.i!.i<ir u dinheiro que fOs-
se necessAiln, vara levar a cam-
panha (tara frente, em tAds, n
Leopoldlna, mostrando nos ferro*
vlíiiio* o perlgu em qne so en*
contram os seu* direitas, cum a
crlnclo d» Jldlo iferruvlK-
ria h. A.

NOVO
GASODUTO
MOSCOU, marca — Fot Ini-

ciiuiii ii conitruçüo dn ni>fiim»
dn lliihii dn gimodnto ühwvn-
poi, nn rogliin •*t»ii»nli'laniil do
CÃUCUSO ii Moscou, que ti-iA
000 (|iiili.iiii'ii..tt.

No tuixto plnnii (lulnqueniil,
105(11000. o Incii-ninii" dn pro*
(lucilo do ij.Ví aiiiini.-.nvi 50 ml-
llldi". (IO ll|l*tli.1 l-1'l !<•<¦¦., |il-|.
mltlndo prever clilndos de <10
inilliõos do li.ililtiiiitc.-i.

Localizado um Líder
do Terror Branco na Hungria

BUDAPESTE. 12 (FP) —
Anuncia a polícia húngara que
tol preso,'«sexta-feira passada, um
dos principais lideres do terror
branco de 1919, Miha; Franczi-
Kiss, que tinha sido conden*ido
fi mrrtc, por ccntumiicia, cm 1944
d (*un utí aqui, escapara a todas
as buscas.

Franczla Kiss, que conta agora
70 ar.o.s, foi descoberto numa ala
¦ics arredores dc Szabadszallas
ende vivia sob falsa ldcntidad:.
tendo tentado o suicídio, no mo-
mente, da prisão.
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Na foto. um aspecto da mesa que dirigiu os trabalhos, dn ásscmbtila

dos ferroviários da Leopoldlna

Para a Fábrica Bangu as Leis
Trabalhistas Não Existem

Na 6poca da onda de terror,

que sucedeu no regime dc Bela
Khun, Franczia Kiss era um dos
lugarés-tencntes de Pronau c dc
Van HeJJas, dois chefes dc ban-
do, que se tcrnnnim colorados

por sua crueldade, e que foram
responsáveis pelo nssasslnio nãoi administração da Caixa
apenas de várias pessoas sus-

peitas de comunistas, mas ainda

de numerosos Judeus c bitelec-

tuals. Sob o regime do almiran-

te Horthy, Jamats Franzia Kiss

íol inquietado.

DKN0NCIA-

Os associados i'uano por iiiinnl-
mldnda crltlcaiam a dlrotnrla do
Hlndlcnto por esta põr cm «ou
relntorlu sIukIuh t ndmInlHtmçfto
da eniprAHa e muutriiruiii us mu-
u.un pnniuS so upunlinin, cniiiu
sejum: a* suspeiiHnog u iiiiiliim
Injustificadas quo vem touridb a
dlrecAo «Ia I..'n|i(ilillna o iionio-
ç.irnm a enumerar um ron(lrlu
do fatos,

Um ferroviário di» NMteioi,
iIIhko quo u ciiipiiua Imlxou um
aviso ulit-urilu pura ser cumprido
polns ferroviários. li|/lu o mes-
mo quo o forrovIArlu que nnu
iriiliiilliiisso VOStldo dn lllln-acfiil,
perderia todos os direitos, onlre-
tanto, acrescentou: mus a Cia.
mio nos da mu.-in lu.

Outros oradores donunetnram
as perseguições que vêm aofion-
do os torrovllrlos do Campos
do nutriiH centros da ferinvlu.
com suspensíies, transforínclii
etc, por parto da administração
ila Leopoldlna.

CONTRA A CAIXA

A Assembléia discordou com
a parto do reliit'')iiii du diretoria
<;<> •jlndluito que se congraiu-
lava com o diretor ilu Calxá d»s

ÍToSr^m^tulatcbm 
CZ° i Kos SÍeKlltos2 sUcZ \ ^M^-^^

insiitiili-üu de prcvldéncln quol
niln (lil assistência aos seus us-
soclados? — Km seguida, pura
dur prova di» que aflnii.ivuiii.
apresentaram uniu viúva «ie um
ferroviário quo iiio recobja mula
da Caixa.

B dal por diante ca«1a orador
quo se nuiiedla abordava a mft

Muitos
fei-rovlftrlns — dizlum os orado-
res — silo obrigados a Irem pura
a "Santa Casa" e muitas vezes
na» encontram leltns, como e o
ru«<o do Cachoelrq do Uupeinlrlin,
que devido a ("'iilxu rniH devendo
f'r$ 46,000.00 niln recebiam os for-
rovIArlos dnentes. E assim se-

Quulfiuer pessóu (jun conlicija
um pouquinho das relações cn-
tro patrões o empregados fnliu
quo aqueles procuram tirar o
máximo destes pagando o me-
nur «sulárli. possível ou dllatuu-
do ao máximo o tempo de Un-
balho.

j deve ser resolvida pelos traba-
lhadores daquela firma cou-

tra u o.ual nos chega denuncias
! sôbre ns novas formas du ex-
| ploraçüo.
I lyqcsa iirecaipaçiio 6 iníor-
i mar aos nossos leitores us lor1 mas como surgem o sfio aplica-

dos o1* novos métodos do. cx-
piorarão doi trabalhadores.
Nesse sentid" :\ iníiiiniai.'ão qUe
nos foi prestada súbre u ta*
brlca Bnngú o 'li'c acubamos
do c t"r mereço ser apreciada
por todos quantos trabalham
coma assalariados.

MA autônomos Prena Eleições
estão em In*

\ cliapa número 1 (umi «snca-
t.**ãUa p:l:s associados Bfrnar
(j.no Eorros Corruea Filho. Be
i-onc Setúbal e F.valdo dos Ran
ro.*(, apresentou um programa rt'
reivindicações para par em exe-
cação caso seja eleita que rcfle-!
te os interesses da corooração

Cs G pontos do programa, sanl i
-iuvicla nenhuma interessa ao to-
''o.i os motoristas autônomos,
ir.as tfm v.m prnto que não inte-
rcssii somente aos motoristas,
üins também a população se trata

autônomos do dc que os taxis psssam lazer k.
tação dos subúrbios pura çioane ¦

Ora, todos nôs «sa- '
bemos e sentimos todos rs dias
as horas que passamos nas lha»
csperanrlo condução e os taxis
passam vazios e ficamos r.urtin-
do sol ou chuva nas filas.

Os motoristas'...-trito Psderal. •• - ,-.i.scs preparativos para as ebi-! c vice-wn-ri
i s no seu óraão de classe que

e-j ix-alizarão os dias 19, 20 n 21
Ce março.

lazer loUção para os subúrbios
e vice-vema;

4.")Combatcr intransigente-
mente todas as mcdld.ts lulmi-
nlstrativas que Vêm atentando
contra o.s direitos dos mnloris
tas;

5.")Rever toda a legislação re

AJUDA SOCIALISTA
À HUNGRIA

BUDAPESTE, março — O
Ministro das Finanças da Hun-
«•ria, Istvan Kosa, declarou cm
uma reunião em Budapeste,
que o governo húngaro evitou
a possibilidade de inflação em
conseqüência do putch con.
tra-rcvoiuclonârlo,

íIsto, acrescentou o Mlnls-
tro, o povo húngaro deve ò
ajuda fraternal rie seus atni-
ros, que formam o poderoso
campo socialista.

O governo tomarft medidas
pconqmicas a fim de eliminar
definitivamente a possibillda-

de inflação».

i

tom recebido dus operários de
diferoiitpg setores profissionais,
denuncias qUe cnnflrmani o que
acima acabamos du dUar.

FABRICA UANfiU
Para que nossos leitores te-

nluuii uma idéia relutaremos
aqui o que esui fazendo a dl-
reçãn da fábrica Uannú cnm
réus operários da terceira tur-
mn.

Chegou aa nosso conhecimun-
to tine a tercclrii turma (."«ine-
l,-i fábrica trabalha das 22 hs.
de um dia às fi hs. do outro.
Isto sem um minuto seqmr
dc Intervalo para um descan-
fo u n feição.

Se rerm-rermos a C.msol'da-
rão das I.cis rio Trabalho cons-
talamos nue nesse roglm.* de
trabalho " dlreoSa da fábrica
líiiiiini esta dilatand.i o horário
dr trahtjhn •• rfmip*u'ndo o fi-
lárin dos onerárin:-. T-*tn s^nl-
fira urr.a PXploraçSo hrutnl, ile-
<,-i<niana. nue ?c riintinuar d, fi-
riiuirã fisicamente àqueles tra-
balhadores.

O QUE DIZ A LEI
Recorrendo à FRijlq IV d-"1

C.I..T nn n-limi 73 e seus na-
ragr"lfDs encQtiirarqos af'vni'*
çôbr nne demonstra estar a fa-
bríci-i Rangu em franca irfpgu-
laridade

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES

MARÍTIMOS E FLUVIAIS
Em 27 do fevereiro de 1057

limo.

<'ONKKHKNTHN DO l*ftHTO

Hoje, ài 18 liprui, na inde
do Hindiiiiin, para delllmrur
fiAlirO H IUIVR lll.illllllllilllu tio
chamada du camhifi. u lim du
quo o liHliiillm mija roalmon*
to dlvldldu entra iodo».

TKAHA|«IIAIH»HKS
KM (II AHI AS

Hojo, ài 10 horas, na «wde
dn slndlcnto, para discutir a
campanha por numonto du aa-
lario».

JOUNAM8TAS

Amanha, ia 17,30 hora», na
M'du do Sindicato, para apro-
clur o rnUiiúiiu «obre ai atl-
vldados social» o a preitacaodo contai rolorontvs ao ano do
1050.

Hojo, ai 10 horas, na «ede
da Federação, rounljo dou do*
legados dos sindicatos filiados
pnra deliberar sôbre a prtvls.ii.
orçamentArlu para o uno du
1958.

Amanha, As 10 hora;, na se*
dc da Federação, para discutir•i cnmpanhn nacional pelo
cumprimento dn lei número
7.037, do 10-11-11. o Vil Core
gresso Nacional dos Jornal,»
tas e outros assuntos.

TU.\BAMIA1HH(I-*S
EM TINTl,U\tt/\Vs

Hoje, ãs \8 horas, na sedo
do Sindicato, para discutir as
medidas a serem lomadus em
relação ft campanha salarial.

KMPHEGAIIOS EM
ESCKITOUIOSuouovi.viuos

Hoje, às 18 horas, na sedo
do .Sitviicato, para deliberai- sò-
bre (, balanço financeirü do
exercício do 195G.

MABITIMC»*

No dia 15 do março, as 13
horas, na sede da Federação,
rara discutir o relatório c pres-
tação de contas referentes ao
ano de 195G.

Sr. PAULO MARIA DA SILVEIRA, fl JMD. Diretor do Hospital dos Marítimos <'•• i
NITERÓI --• Estado do Rio de .Janeiro 0'

i Senhor Diretor,

Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Sk
| que o Conselho de Representantes desta FEDERA-
f ÇAO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM
| TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS, reu-
| nido em caráter extraordinário em data, de 20 d<*
i corrente, às 18 horas, resolveu, por UNANIMI-
Ú DADE de pronunciamentos, apresentar um
É

1i'i
voto p

Sa., ao C01.1SÍ- &

PORTUÁRIO!»}

Ko dia 15 de março, na se-
i\c da Cooperativa de Consu-
mo, para aprovaçíio das contas
do exercício do 195G c outros
assuntos.

MOTORISTAS

| dc eoiujnitnlu(;õ.*.4 e confiança a v. aa., ao ismisi- ^
J dernr as vossas explicações em resposta ao contex- jj|

|| to do relatório da Comissão designada por esta 0
\$ Federação para averiguar o funcionamento dos |

$ serviços da Delegacia e Hospital dos Marítimos de ú\
I Niterói, Estado do Rio de Janeiro, as quais vieram -|
| aclarar o sentido da atual direção do IAPM, cujo |
1 sentido impresso é o de gerir os destinos da Çns* |
| t'tuição Previdenoiária dos homens do mar, com %
|| alto espirito público, c.ipaz de corresponder os altos |

No dia 15 de março, às 18
horas, na sedo do Sindicato,
reunião dos trabalhadores era
empresas de transportes de
carga «i frete, para discutir o
aumento de salários e a auto- < pjlolosrlzaçãp à diretoria para rever
a sentença colotiva ou suscil-
tar novo dissídio e conciliar.

No dia 15 do março, qi 10
liniiu, ii.i i.odw du Sindicato,
liara agreciur o reliitóiiu a o
imliinço (Inuiicclrii du no dd
1Ü50.

HAPATEIliOB

Na dia 20 da inarc-n, an 10
horas, para discutir .. rampa»
nhu por iiiimitiiiu du inlArfo*

AKUOVI.AlilOH
No Sindicato Nuclonal dos

Acrovlarliiii, nos dlus .'1, i e 3
do ahrll. para cfjQlcfin da Oiro*
taria o Consolho Fliwl Con»
correrão duas cliapns. cncibo*
çadas por Olhou Canodp 1*»
pe» 0 Ollliertn Aloiiuii UmUu,
do.

CONSTKUÇAO CIVir.
Na Federação dns T-.nl.ilha*

dores em Congtruçfio Çlvll-no dia 15 dc mt-rço pnra cid*
çao dos representantes no
Conselho do Roprcsentantei da
Confederação Nacional dus
Trabalhadores na indústria.

FOGUI3TAS
No Sindicato Nacional dos

Foguistas da Marinha Meican*
te, até o dia 8 do abri] práxl*
mo, para ololçBo dn Direto*
ria, Cunsclho Fiscal a delega-
dos Junto íi FcdeniçAo.
MOTOUISTAS AUTON0.1IOS

No Sindicato dos Motoris-
tas Autônomos, nos dias :!),
20 e '«íl do çorrcnlo môs, para
renovação dn Diretoria c Con-
sellio Fiscal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha'

dores em Empresas Teleíôiii
cas, no dia 22 de marco prA
ximo, para escolha i'a Direto,
ria, Conscllio Fiscal e repre-
sentante:; na Federação.

TRABAI,IIA!)íHIi;8
KM CAUNi;

No Sindicato dus Trabalha»!
dores na Indústria da Cirno
o Derivados do Frio, ims dias
26 e 27 de março próximo, pa*
ra renovação dn Diretoria o
Conselho Fiscal.

ECONOMISTAS
No Sindicato dos Economis*

tas. nos dias 28, 29 e 30 ;lo
março, para escolha da Direto,
ria. Conselho Fiscal e dclc-ja-
dos o. Federação.

líAUIOTBLEGUAFISTAS .
No Sindicato Nacional doa

Radiotelegralisías da Marinha
Mercante, no dia 1» de abril
próximo, para renovação da.
Diretoria, Conselho Fiscal e
representantes na Federação.

Nn parágrafo primeiro di?: I U anteios dos seus segurados
"A hora de trabalho noturno j g
¦=cr<1 computada crrau 52 m.nu- : g
tos. e HO 

's-eBun-lris'-. Isso signl- | pil

I1

CARREGADORES DE
BAGAGENS DO PORTO

No dia 15 de março, n*: 17
horas, na sede dn Sindicato,
para discutir o piano de com-
pra da sedo própria e outros
assuntos.

fiou nue na jornada noturna,
cntrio é o caso da terciiira tur-
ma ria Ban mi o^ onerávios têm
do trabalhar 7 hs. I minutn r- fi
.loniinCop e receberem ^"lários
ron-esnnndcntiis a B hs. dp tra
balho. Tal não está |*^nnteceu-
rto na fábrlcn Bangu. Naqupla
fAhrlca além d"s npori,r;o<! es-
tarem, a muito t.-mco. traba- \%
lliíindo 8 hs. enrririas e sem j f,
nenhum dcscap.n'. não eslâoii

Nesta oportunidade desejo, reafirmando a
gratidão deste Órgão Çlasaista do grau superior,
reiterar os nossos sentimentos de alta estima e dis;-
tinta consideração.

(a) Mtmwtlc Caetano Teixeira
Presidente

*»-*i^^wssiMm^'.w^

FEDERAÇÃO NABiOMÃL

1
I
%I

recebendo os 5H minutos e 4
iSegundos <*<iic trabalham a mais ! jg

No clichê, vemos integrantes da Chapa , 1. em Intensa atividade eleitoral | ern^d.^ 
^ ^^ 

\ 
|

¦io

Assim é do crer-se que êste
progruma terá grande repercursüo
entre cs motoristas e a população.
PROGRAMA DA CHAPA NO-

MERO 1
E' o seguinte o programa da

chapa n.» 1:
1) Criar condições associativas

para todos os colegas que tra-
balham em TAXIS;

a.")Arbitramento das multas
nos devidos termos do Código
Nacional da Transito;

3.o)Permissao aos taxis para

OVOS ABALOS NAS ALEITAS
BOSTON, (Massachusetts), 12

(FP) — Nrvo tremor de terra, de
granda intensidade, foi regit><xa-
do holé de manhã pelo sismó-
t-rnfo cia Universidade local.

S:gundo um porta-voz da Uni-
veraidad?, êsse tremor de terra,
-iijo epicentro está situado na
região das Ilhas Aleutas, é pro-

A6ÔRD0 CULTURAL
SiSEQ-SOVIÉTIGO .

DAMASCO, março — A Co-
missão de Relações Exterio-y.
rto Parlamento na Siria. rat*fi-
ficou o acftdo cultural com a

vàvelmcnte o mais forte des cin
qüentn que foram registrados no
decurso dos últimos dias. Ainda
na0 teria terminado, contlnuan-
do a terra a tremer há várias ho
ras.

guladora dos serviços de taxi no > nns par(,ce cjaro que ans 0p..
D. Federal. rarios da Bangu oabe orgap'- ' 

f
6.o)Estiular, no terreno da Pre . sar a (iete^n darpiMo que di2 11

vidência Social, condições d* bro- a Consolidação das T.eií* do Tra- ||sentadoria e outros beneficias h<i-«1(1 quG nt,SSp caso lhes fa- j ú
mais compatíveis com a profissão vonc. I á
de motorista. Mas isso é uma questão que -g

I *S

DOS TRABALHADORES EM TRÃN5P0STES
MARÍTIMOS E FLUVIAIS

Sede: Rua Senador Pompeu, 122 — 1" and.
Fone: 13-0-127 — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em Luta os Metalúrgicos Ingleses | t^^^L
LONDRES, 12 (FP) - A

Federação Patronal da Cons-
trução Mecânica rejeitou nova-
mente, hoje, um podido de
dez por cento dé aumento dos
salários, feito há mais de cin-
co mesas pelos rospuetives
sindicatos, em beneficio e dois
e meio milhões dn oparários
metalúrgicos. Ocorre assa ro-
jeição no momento em quo o
ministro do Trabalho, sr- Ma-
oleod, tenta fazer us úliiino.s

esforços a fim rie evitar a
greve geral decidida para o
sábado próximo nos ustaleivqs
marítimos om que estilo em-
pregados mui;*, de 20Q.(*0ü ope-
rários.

|1
j.. A Federação Nacional dos Trabalhadores, em -|
P Transportes Marítimos e Fluviais, convoca os se- i|"^ nhorea conselheiros para uma Reunião Extraordi- |

13 horas do dia 13 do correu- É
1Í
%
li

imento de 20 conselheiros, com
^ a seguinte ordem do dia:

nar
Alteração dos

i sete membros
cargos da Diretoria, de três;
de acordo com a lei

1

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIKAS A DUCO

O Sr dispõe do amigo llumo». mecanico-elou-K-im» «ue

ffftÍffl*«^iW

Uniad Soviética.

DERROTADOS
OS AMERICANOS

PELOS BRASILEIROS
WEST PALM BEACH —

Plórld-a 12 (F.P.) Resultados
registrados no torneio de tênis
(primeiro turno): Simples pa-

ra homens - Armando Vieira
(Brasil) venceu líob Wosell
fEstados Unidos) por 6 jç 3 e

6 v 2; Giusepoe Merlo atàlia)
ver.ceú í\0M H:Ghley (Estados
Unidos) por 6 x 4 e 8 r
R-vrnldn T.arrido (Cuba) ven-
reu Dr-n Pl:.tt (Canadá) por
0 x 0 e 0 x 

'4; 
Simples PW*

mfla _ shiley Dloomer (Gra
Garcia (Cuba) por 6 x 0 a 6 0-
Bretanha) venceu Bonnie
Maria Buzno (BW«),/':""'
-lane E.ise (Tistadoa UnM( s»
,,or 6"x 1 e 0 x n; Marlha K.""-
nundW (México) venceu Aim
Baggev (Dinamarca) por fi x "
e 6ix li Kartl ÍBgrfW lKfilJ';
dos Unidos) venceu Sinny -Ve*

ranes (Cuba) pot 6 x 1 ,e 6 x J.

j
m

Vft m^SmWÊ^- W° ^ DC5COnt0 '

Kcvelaçõi-s — Amç iações
Cansírtos upi tjíról

I.ARGO DE S. FRANCISCO. 20

ÓTICA SAO MIGUEL
Matfri.il Polo-ji-álicn

MAIS 4 PETROLEIROS
PARA 0 BRASIL

estaleiros C. Vqroime, desta oi-
dirie, receberam cncoivnmda do
Brasil para a construção de qua
tro petroleiros, cada nmi! de ....
33.000 toneladas. Esses nnvlcs
serão entregues em 1950 c cons-
truidos nos novos estaleiros dc
Rozenburg, perto desta cidad3, a
serem inaugurados em 21 d« ju
nho próximo, bem cenio nes es-
tilelros "Jan Smitecaz N. V-
de Ablasaerdam.

VITÓRIA DO LUTADOR
MEXICANO

SAN DIEGO (Caüfórmia),
12 _ (FP) — O mexicano KW
Aiiitiiuuui deri-ovou ontem. PPV
pontos, o poso ligeiro Ivill
Evans, numa luta de tle<- "iU"
unds".

Fui essa a 2(i» vitória cio jo-
vim cmupeão me>;!Citno. ou«
combaterá contra BU! Pe**coci-,
cm Hollywood, no dia 28 do
corrente.

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

¦t

%

de Je.uc.irp, 12 de marco de 1057

í(t) José dc Souza
Secretário I-i

; HU» SIWDICftL I
MOTOHIHTAS AUTANOM08

PILOTOS
No Sindicato Nacional dos

em Transportes Ae-
reos, nos dias 15. 16 o 17 de
abril próximo, para cpcoüia da
Diretoria e Conselho Fiscal.

ÇOaiEBCIABIOS
No Sindicato dos Emprega-

dos no Comércio, no dia 15 (ia
março, para eleição de •'¦ asso-
ciados qüe farão a viagem de
estudo.-, sindicais trabalhistas
oferecida pelo govôrno norte-
•americano.

^.••¦B**".*^

T

i I
soa SALA

ggaaa çg g ¦,¦. ~~r-:

Mas n5o «e preocupa, pois
>!AUnY tem u sua roupu es-
utf, blusíos pule du ovq çrijo,oo. camtiriiin ao Unho cr$
1,00, Shorts llaos a CrS 90,00,•l .impados Cr$ 150,00 e para o ,
íu Carnaval o conjunto «Dia
ue eu sou goütosoí e ainda o«
"isfies ile «Tatllnho üe mim» e

ni-li ii'Hnl|i e blusões ile CrS I
no - 80,00 . !'0,1K1 - KIU.OO :

150,00 - IVO.OO, eU*. Calcus
:n-itn ile 1'anumA h Cri? 250,00,
¦ii» Dapeolsla imrii rovonili-ilo.

Uua (Ia ÁltAn.(ÍBg(l, 31.8 - l'
Ini*. Uua Vinte i1« Abril. 1 ¦ ¦

• lu e na Penlm. Huu José Mau-
rlclo, 28G-A,

Federação Nacional dos
rabalhadores cm Transportes

Marítimos e Fluviais
Em 27 de fevereiro de 1957

UBIO. Sr. JOÃO FERNANDES,
DD. Presidente do Sindicato dos Operários

Navais.
NITERÓI — Estado do R. Janeiro

Senhor Presidente,

Cumpro o grato dever de comunicar a V. Sa,.
(•lio o Conselho de Representantes, reunido em ca-
rater extraordinário, em data de 27 de fevereiro
fluente, resolveu, por UNANIMIDADE de pronun-
ciamento, apresentar um voto de congratulações e
dc confiança a V. Sa. pela atitude com que se
houve,, aó denunciar a esta Entidade classista de
gj-ftu superior, certas irregularidades de há muite
existentes na Delegacia e Hospital dos Marítimos
do Niterói, Estado do Rio de Janeiro, o que veio
pitentear o alto espírito sindicalista de V. Sa.,
sempre atento aos sagrados resguardos dos inte-
rfcses da classe obreira da Marinha Mercante Bra-
aileira. xt _

Ao ensejo desejo reafirmar a V. Sa., em no-
me da FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABA-
LHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
E FLUVIAIS, a reafirmação dos nousos agradeci-
mentos o or, sentimentos, do nosso alto aprêçq',

(a) Miuiicdc Caetano Teixeira
Presidente

:

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES'

MARÍTIMOS E FLUVIAIS
Em 27 de fevereiro de 1957

limo. Sr. ARMANDO BARCELLOS,
MD. Delegado do IAPM em
NITERÓI — Estado do Rio de Janeiro

Senhor Delegado

Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Sa.
que o Conselho de Representantes desta FEDERA-
ÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM
TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS._rcu-
nido em caráter extraordinário em data de 25 do
corrente, às 18 horas, resolveu, por UNANIMIDA-
DE de pronunciamentos, apresentar um voto de
contratulações e confiança a V. Sa., ao considerar
as vossas explicações em resposta ao contexto do
relatório da Comissão designada por esta Federa-
ção para averiguar o funoionamento dos serviços
da Delegacia e Hospital dos Marítimos dc Niterói,
Estado do Rio de Janeiro, as quais vieram aclarar
o sentido da atual direção do I.A.P.M., cujo sen-
tido impresso é o de gerir os destinos da Institui-
çãò Previdenciária dos homens do mar, com alto
espírito público, capaz de corresponder os altos
anseios dos seus segurados.

Nesta oportunidade desejo, reafirmando a gra-
tidão deste Órgão Classista de grau superior, rei-
terar os nossos sentimentos de alta estima e dis-
tints*. consideração.

(a) Mamedc Caetano Teixeira
Presidente

Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Transportes

Marítimos e Fluviais
Sede — Rua Senador Pompeu, 122 — 1? andar —

Telefone: 43-9427 — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
>

A Diretoria da Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Transportes Marítimos e Fluviais,
convoca os senhores conselheiros, a comparecerem à
Reunião Ordinária, que se realizará no próximo dia
15 do corrente, à 18 horas em 1» convocação c às 19
horas em 2» convocaçSo, em sua sede social â R, Se-
nador Pompeu, 122 — 1' andar, no Distrito Federal,
•x>m a seguinte. Ordem do Dia:

a) leitura da ata da reunião anterior;
b) relatório e Prestação de contas referentes ao

ano de 1956.

Rio do Janeiro, 11 de março de 1957.

JOSÉ DE SOUZA Secretária



Convocada Uma Assembléia Monstro do Funcionalismo Público

| jgjjj EXPORTAR MJjjjjÃR
í — *--*•-- ---¦ --**¦¦•¦

ESCLARECIMENTOS DO PREFEITO

Hpj&. . í,í-'l VíAív; V'.' 
'-'"',

I_. 
""-.. . ."•***'Stó.'5..v ¦* ¦

_______k__L__ ^i_.-' • I_f___>r-_í_** >-•*.'________ TBífv.

____BpS___k_i 4 _.^_tt.':W_  .___L ___}____i ' li

_____! n^yHM____a_8_^B ¦¦^KKBK*w8WaH ----L-ü-i-»•>..'-
___&_E_-M_ BSMKí^T i

__H ____E^P^^ :'$*I

'B BBR-(*_y''/\al __BM __t^s_';

A Uniied Shoe Não Quer o
Tabelamento dos Calçados

,£_m er-lcnsns ns filas de t-omposIçaVn a .«£«£*JWC'{Kwllo, 
mesmo depois de ter riM_e__j____J!L* __*5__.i£__B**

IIA tempos, foi nollcitado
no plenário da COFAP o tn*
olnmonto doi calcados, tondo
nldo, nn ootislAo, nomeada
uma subcomissão para estu-
dar o assunto,

Kssa iubcoml8ii«o iniciou
tseu tralinlho, porcorrondo vn-
rias fabricou, constatando, na
nuilorln delas, estonue. hu*
perlores a 2!ii) mil pares, nr*
mn-enndos íi espora do ri>
mnrcnçflo.

Houve, no entanto, forçai
superiores, dlrlRldos pcln
Unlleil Shoe .Muchlneryqiie
íl/ernm paralizar o trabalho
dos membros da subcomls-
são alguns dos quais foram
pres.slonndos pessoalmento

pm elementos dlil-ciitiüi ü:i
COFAP.

Como so subi», a Unltml
Shoe e um truste americano,
que aluga máquinas As íft*
líricas do calçado, o com Is-
so, mantêm seu domínio eco-
nômlco sObro elas.

Noticias obtidas na COFAP
tllzom que o seu prosldunto,
sabedor do que estava acon-
tecendo, ordenou o prosso*
ipilmenlo dos trabalhos da
subcomissão.
IMPÕE-SE O TABELAMEN-
TO DO CALÇADO POPULAR

Ainda ontem, o Jornalista
Eilmar Morei, em sua coluna
«.Cidade Aberta-, denunciou
que mllhOcs do coloniais não

tem sapatos e sBo nuiliiis ve-
v.e» Impedido! do compare-
cer hn iiulns o que 70 por cen-
(u dn população brasileira
anda da pés *"> ctiAo. por lal-
fa de recursos para aquisição
«le calçados. Um par do sa-
patos para color-liils, que,
em 1D35, era comprado n 80
custa atualmente 2S0 cruzei*
ros.

r." preciso que soja imedltt-
lamente aprovado o tabela-
mento dos calçado», especial-
mento dos tipos populares,
como nliíis prevê o projeto
dn subcomissão da COFAP,
que apenas deixa liberados
os calçados do luxo, feitos &
mtto.

ACORDO DE PESCA
ANGL0-S0VIÉTIC0

LONDRES, 12 (FP) — ° em
baixador da UitSS nestt. capital,
nr. Jncob Mallk, e o sr. Jan Hor
vny, siib-HccrctArlo do Estado
pura o Forelitn Ofílcc, procede,
rum, hojo do manhã, a troca dos
Instrumento de ratificação do
acordo sobro a Pcsaa, conoluldo
em 25 do maio do 1950.

Podendo sor renovado cada
cinco anos, o acordo, quo entra
cm vigor nesta (luta, autorl-
za os barcos de pesca britânicos
n operar no lnrgo flss costas so
vlétlcas.

 i
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Foi o «íuo » nossa reportagem foloirrt_flcft registrou.

Bi CIO HA. 0 TRAFEGO MA CENTRAL
SILVIO CAUDAS, o cCtabocllnho Querido» aervlrá como

.,,o'rolo» par» o> pncMliM que fot-wn deatacados 
j.nra 

aa

forca* da ONU no Br»»- - F»n. bem ae deslncu.iiblr «lesta a i,

refa, o popular c«.or es»«ré . dluposlçâo de todos aqufief.,

,,,,e deaejarera «vtor peq««i« «toomeiidaa para aquM»

gracinhas na Aftoeta Nwlonal, sltu»d» * *v. Vmlàmiá

wSi.ni, P-Tonde deverão ser enviadas todas ast en-

comendas. 1 Nao resta «lAvIda ttnt, * Mt, un, slmpMIco

••esto daquele popular artista.

iMMPIDA A REDE ELÉTRICA - BALBÚRDIA

E CAOS - PREJUDICADOS CENTENAS DE Ml-

IRARES DE TRABALHADORES - IAM SER INAU-

OURADOS ONTEM NOVOS MELHORAMENTOS
MOTIVO ALEGADOMais uma voz. centenas do

(milhares dc trabalhadores'da zona da Central ficaram
6em transportes na manhã
de ontem. As 5,05 horas, um
acidento fc" paralisar todos
-os trens, entro São Cristóvão
e Pedro II. Longa fila de
carros *e formou e somente
jàs 30 horas começaram a su
[movimentar os primeiros
;trcns. se bem que ate á tar-
dé, ainda não estivesse rt-gu-

flarizado o tráfego.
CAIU A REDE

. O acidente foi ocasionado
l*pelo rompimento c!a rede
'elétrica, nas imediações de
•¦São Diogn. quando, segundo'a verfão oficial, o pantógrafo
«Je uma cocípcsiÇSo "se ema
ranhou no*- lie:-"- causando a
parslisf.cSn em tedci um lon-
go trecho

Os passageiros, arrifcan-
'do-Sp a graves acidentes,'desceram do:; trens e cami-
nhàram pelos dormentes,
.procurando .aidas qut- des-
sem acesso a qualquer outra
condução. Milhares de ope-

Irárlos, sem nenhuma culpa,
[perderam a hora de entrada
y consequentemente, o re--
Jpouso remunerado. Mais um
¦dia do salário perdido, mais
uma semana de apertura.

, Faleceu de um ataque car-
iHiacd o almirante Rlchard
ÍBird, famoso explorador nor*
Ite-americano do Ártic0 e do
'Antártico.

r Como se as férias não los-
pem bastante longas, os alu
lios das escolas da Prefeitu*
ya terão de esperar mais uma
Isemana para começar as au*
Ias. Os responsáveis não ti*

Iveram tempo de organizar
as turmas o tomar outras pro*
vidências durante as férias

•
. Em Sã0 Paulo se lamenta
tpie nada tenha sido feito
para festejar os cinqüenta
anos do seu grande composi-
tor.Camargo Guamleri. Ain*
da por cima 61e acaba de per-
der um modesto lugar dc fun*
cionário do "Enfado. Em com-
peifisação obteve o primeiro
lugar num concurso dispu*
tado em Caracas.

No Brasil há mais bois do
fcjue. gente. Aliás isso iá não
l* novidade. Atualmente, para
.imã noDiilaeno humana, de
60 milhões, temos 70 milhões
de cabeças dc gado. K a car-
ne tão cara!

•
José Hoigeseimer, emlgran-

te austríaco dedicalo ao es-
tudo da energia atômica afir-
mou ter caido, rábado últi-
mo, em Porto Alegre, uma
chuva radiativa carregada de
estrôncio 90.

•
Inaugura-se amanha, no

Balão do Exposição da ABI,
o Segundo Salão de Artes
Gráficas, promovido pela Ca-
ca da Moeda.

•
• Milton Machado César
vendeu a esposa e um filhi-
nho ao comerciante portu-
gués Antônio Pereira Ribei-
OT,a sta - ,.q-!$60RARAR
ro a prestação de vinte, dez

| e cinco mil cruzeiros, além do
uma entrada de cinqüenta
mil.

•
- Para pôr a prova a politica

! í«e!sta de segregação vlgen*
te na cidade de Birmlngham,'Alabama EE.UU. o líder an*
tlracista, Lamar Waever
[(Branco) ousou conversar,
em local reservado a bran-
cns, com o reverendo negro
Snuttlepsworth e sua esposa
Resultado: seu automóvel foi
danilficado por manlfestan-
tes brancos e o multaram em
80 dólares *por dirigir pe*

A administração da estra-
da alega que a passagem do
elétrico de prefixo "UW 5"
pela altura de São Dlogo
(entre as ruas Pereira Fran-
cn c Comte. Maurttl) o pan-
tógrafo derrubou a ride aé-
rea. Dal resultou a paralisa-
çfto total das composições, nos
locais cm que se encontravam

COMPLETO CAOS
' Turmas de trabalhadores
esforçavam-se, visando a ace-
h-rar os reparos, mas cm
vfto. Ninguém mais se enten-
dia. A situação era de caos.
Quando alguns trens como
çaram a movlmcntnr-se, aln-
da se encontravam obstrui-
das várias linhas. Nenhuma
composição pôde chegar
por toda a manhã, e primei-
ras horas da tarde, à estação
Pedro II, As composições cn-
travam no desvio para ou-
trás linhas que não as suas
habituais e prosseguiam em
marcha lenta, como se tate-
assem o leito da estrada.

OS MAIS ATOíGGroOS

Os paradores só chegavam
até Sao Cristóvão, sempre
em longo atraso, nenhum lio-
rárk) funcionando mais. Nes-
sa estação havia balbúrdia,
a manobra tornava-se difícil
Dali partiam alguns de volta
para cima. sem regularidade.

De Francisco de Sá passa-
ram a partir os trens de
Iguaçu e Santa Cruz, Os
trens "especiais", que tive-
ram as passagens aumenta-
das de 2 cruzeiros, apesar de
já serem altas, de 5 cruzeiros
anterlorm«*nte, nSo puderam
circular. Antes o povo os
chamava Marta Rocha. Ago-
ra apelidou-os de COFAP.

TAMBÉM OS DO INTERIOR

Foram prejudicados Igual-
mente os expressos do inte-
rlor, que durante toda a ma*
nhã não conseguiram sair
de Pedro II, inclusive os de
prefixos PP-1 e R-l, com des-
tino a São Paulo é a Belo
Horizonte, não alcançando
aquela estação, da mesma
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AGRESSÃO INGLESA
CONTRA IEMEN

SANA, março — O Minlsté-
rio das Relações Exteriores do
Iemen, publicou uma declara-
çã0 denunciando it opinião pu*
blica mundial que ra zona nul
.ocidental da península arábl-
ca se concentram tropas ln-
glosas. '*. <

VAMOS EXPORTAR UÁ.

O governo vai autorizar

a exportação de 5 milhões de

sacas de açúcar, depois de

assegurada a distribuição no

mercado interno. A produ-
ção da última safra foi de 18

milhões de sacas e o consti*

mo é estimado em 13 mi-

lhões.
A autorização inicail prevê

a exportação de 150000 sacas.

Sabe-se que o açúcar, hú pou
co um produto gtavoso, e-s-

tá obtendo grandes preço*
no exterior,

O Col Midelo irá ao non<-

d0 pats, para verificar pes

soalmentc as condições do \

produto sen* ensacaméntò.

autorizando, então,

que <_3 produto.

o evnbar.

Uma Carta do Prefeito Sobre
Á Questão da Galeria Cruzeiro

Presta esclarecimento aos leitores da IMPRENSA

POPULAR o embaixador Negrão de Lima

Completamente deserta» as linhas que levam As plataformas da estaç.lo Pedro 11. Como m i>6 na

loto, essa ainda era a situação, enquanto o grande r elogio da torre marcava 14,30.

vasta extensão da via fer- FESTA ADIADA
rea, 6 porque as condições 1 As cerimonias de lnaugu.
de conservação e segurança
ainda estão deixando multo
a desejar.

forma, os (Ie prefixos MP-2
e PP-4. Os comboios destina-
dos ao Interior aguardavam
na "gare" principal locome-
tivas a óleo. Mas devido à
confusão reinante, estas tar-
daram demasiado.

NOVOS MELHORAMENTOS

Como se sabe, exatamente
ontem, dia 12, Iam ser Inau-
gurados novos melhoramen-
tos, com o objetivo de au-
mentar o número de compo-
sições d» pequeno percurso.
Ainda há dias, a pretexto de
conforto e rapidez aos pas—
dar melhores condições de
sagelros a direção da Estrada
depois de retirar de circu-
lação os trens "Especiais",
lançou—os novamente no
tráfego, com as passagens
majoradas cm CrS2,00. O acl-
dente de ontem, no entanto,
velo demonstrar que os me-
lhoramentos tão apregoados
ainda Pstâo longe ele se tor*
narem realidade. Se um trem
apenas faz paralisar todo um
sistema de transportes, faz en-
trar em colapso, toda uma

ração dos novos melhora-
mentos. com Isso, ficaram
transferidas para outra data.

A propósito de uma notícia pu-
blicada em nossa edlçfto do dia
7 do fevereiro passado, sobro a
questão do prédio da Galeria
Cruzeiro, recebemos do pre-

feito Negrão de Lima a seguia-
te carta:

"Rio de. Janeiro, 8 tle março
de 1057

limo. Sr.
Redator da IMPRENSA PO-

PULAR
Rua Álvaro Alvim, 21
Nesta
Senhor Redator:

Sóbre o artigo dc seu Jornal

(edição de 7 de fevereiro p. p.i
no quol se declara que fora des-
respeitada a lei, na autorização

LIVROS MUÇULMANOS
NA URSS

MOSCOU, março — As or-
ganizações religiosas muçul-
manos na URSS. editam regu-
larmente seus livros e calen-
dãrlos.

Recentemente, em Tash-
kent, e, em seguida, em Ufa,
foram publicadas duas edi-
ções do Alcorão.

| ASSEMBLÉIA MONSTRO DO FUNCIONALISMO II
4 A Comissão Coordenadora Pró-Classificação dos Fun- ||
a cionários Públicos, reuniu-se ontem, tomando importantes jp
§ deliberações. Entre outras deliberações, decidiu-se que Ú
^ no dia 5 de abril será realizada uma assembléia monstro 0Ú do funcionalismo a fim de tratar do Plano de Reclassi- *f,

§ ficação de Cargos. j**?
6. A referida Assembléia deverá ter a seguinte ordem •?'
I do dia: |•^ 1) Discussão e aprovação do Substitutivo ao Projeto Ú

-'- T ~! ¦-¦-¦ ***• É

DRAMA DE UM PAI HO MES DE MARÇO:
CONSEGUIR COLÉGIO PARA SEU FILHO

Não vamos tratar aqui do
drama dos pais em busca ce
vagas nas escolas públicas. Fi-
Ias, desencanto, -filões, já so-
freram os pais dessas criai,-
ças que, afinal, terminaram o
curso primário, e querem ago-
ra possibilitar-lhe um pouco
mais de instrução, um curso so-
cundftrlo ao menos, já que pen-
sar cm Universidade é coisa pa-
ra privilegiados.

Pnrn que se tenha uma idéia

A exorbitância dos preços — Quanto custam
os papéis e o fardamento — A indústria do

ensino — Quem pode pagar?
cios gastos de um pai de famí-
Ma para colocar um filho — um
ii.ienas — no colégio, passamos
f, transcrever uma relação das
despe_as com o assencialmen-
te necessário: e isto somente
no mês de março e para a pri-
melra série do curso ginasial:

de Lei apresentado ao Congresso,
2) Leitura e aprovação de um manifesto da Comissão pCoordenadora Pró-Classificação. ^

1956: FABULOSOS LUCROS
PARA OS FILMES IANQUES

O ano de 1956, em todos os
terrenos, demonstrou o quanto
o governo vem sendo benevo-
lente para com as companhias
e, monopólios norte-americanos,
facilitando as suas investidas
contra a bolsa de nosso povo.
Ag várias denúncias que cons-
tantemente vimes fazendo sô-
bre os lucros fabulosos que as
companhias cinemntogrftficas
produtoras têm obtido em nos-
sa terra são agora confirmadas
das por dados publicados na"Conjuntura Econômica", de
fevereiro deste ano.

O acréscimo dc 25% sóbre 55
em 56 nas receitas das salas dc
exibição, demonstra bem 0 que
significou o uso do cinemas-

'copio para as empresas produ-
oras, quando se sabe que dês-
de 1953 esse incremento tem

itldo um ritmo normal de 10%.
Fica a nu a chantagem dessa
^Inovação que em absoluto nao
iflcava mats caros, mas ao con-
trârlo só serviu como gazua pa-
ra elevação aos preços dos tn-
gressos. A Inovação do cinema-
,cópio deu o pretexto portanto
para aumentar os lucros enor-
mes que os americanos obtêm

,com o comércio de filmes, por
lêleg monopollsado. Basta ver
que sistemas impróprios liara'seu uso nSo respeitaram, slquer

acomodação dos espectadores
não titubeando em ficar para-
llzados durante algum tempo
necessário para a reforma, pois
o lucro advindo dos novos pre-
ços cobrem em curto prazo to-
dos os gastos investidos nos
trabalhos.

Esses fatos servem de exem-
pios pana nosso povo que não
mais deve permitir quo tais
assaltos sejam perpetrados.

DESPESAS INADIÁVEIS

1 uni atestado de vacina com firma reconhecida 3,00
1 Atestado médico ... Firma reconhecida .. .. 3,00
1 Certidão de Nascimento (Fotocópia) 50,00

reconhecimento de firma da Fotoscófia .. .. 12,00
Exame de admissão (que dizem gratuito) .. 150.00

1 livro Geografia Geral 35 /-
1 s- História Geral 35.UÜ
1 » Le Français 35,00
1 » Curso do Português 35,00
1 Matemática 35,00
1 .•¦ Latim 35,00
6 cadernos para cada matéria, a 25,00 .150,00
Taxa 500,00
Pagamento do Més de Março 450,00

1 pai' do sapatos 210,00
l Fardamento Caqui (para garoto de 12 anos) 600,00

2.348.00

ensino uma rendosa indús*
tria. Taxas elevadíssimas,
mensalidades caríssimas, ab-
surdas exigências de vestuá-

g:ÜM„M.m> —~ ««*» * •"¦ »»

0 CAMB0DJE
PELA COOPERAÇÃO

PACÍFICA
PNOM P1EN, marco - Em

uma entrevista concedida a
um correspondente da Agên-
cia Sinjua, o Príncipe Noro-
dom Sianuk declarou quo o
Cambodje pratica firmemente
a politica de cooperação paci-
fica com todos os países, que
respeitem sua soberania e in-
dependência.

O Príncipe ressaltou que a
aplicação de uma politica de
neutralidade robustece a si-
tuação internacional de Cam-
bodje e quo, graças á ajuda
da República Popular da Chi-
na, o Cambodje continuará a
desenvolver, em mninr escala,
sua economia.

Nossa relação, cujo total
ultrapassa os 2 mil cruzeiros,
nã0 estão incluídas as dòs-
pesas com passagens, cada
dia mais caras, merenda, rou-
pas de esporte, como tênis,
camisetas e calções, também
obrigatórias. De forma que
não exageramos se dissor-
mos que, por monos de três
mil cruzeiros, é Impossível
matricular uma criança no
1" an odo curso secundário.

E' claro que não é somen-
te no mês de março que há
despesas. Se assim fosse, ain-
da não seria tão gravo o pro-
blema. Mas as mensalidades
terão de ser pagas todo mês,
as passagens e a merenda
são despesas diárias, os ea-
demos terminam logo, os
sapatos não duram muito, a
roupa também se gasta.

Para uma pessoa que ga-
nhe salários de 5 a 6 mil cru-
zeiros, por exemplo, é pràti-
oamento impossível atender
a esses gastos. E' quasi a
metade do ordenado de um
mês. Um bancário, um fun-
cionário, um comr-rciário. e
são poucos os que percebem
esse salário, não poderão dar
instrução a seun filhos, es-
sa a dura realidade. Por ou*
tro lado, no mês de março
se desconta o impôstr, sindi-

cal, que corresponde como se
sabe, a um dia dc trabalho.
Há ainda o imposto de .en-
da, mas isso já é outra hls-
tória...

Focalizamos, propositada-
mente, uma família das ca-
madas médias. Que dizer de
um trabalhador, operário, co-
merciário, ou mermo banca-
rio o funcionário, que ganhe
apenas o salário-mínimo? íls-
ses não podem nem slquer
pensar em instrução * 

para
seus filhos, que estão conde-
nados ao analfabetismo ou,
na melhor das hipóteses, a
um insuficiente o precário
curso primário.
A INDÚSTRIA DO ENSINO

O próprio colégio oficial —
o Pedro II — obriga o aluno
a grandes despesas, com li-
vros, fardamentos, etc. E' vei-
dade que não cobra mensall-
dades. Mas o Colégio Pedro
n só pode atender as neces-
sidades de uma parcela iníil-
ma da população. Ainda ago-
ra, no último exame de ad-
missão, para milhares de
eandii atos, só havia 90 vn-
gas. O mesmo se deu com o
Instituto de Educação. Que
saída para os pais? Procurar
0s colégios particulares.

A maioria desses estabeleci-
mentos particulares faz do

VAI COMEÇAR A
IMPORTAÇÃO DE OVOS

Confirmando entendimentos
que se vinham processando, o
Erasil vai importar ovos, num
total de um milhão de dúzias
Até o fim deste més, chegarão
300.000 dúzias vindas da Argen-
tina.
Em abril, ainda a tempo de
atender ao consumo da Sema-
na Santa, chegarão os ovoa
restante, dos Estados Unidos,
Isto é, 700.000 dúzias.

Como se sabe, essa remessa
dos Estados Unidos íaz parte
do excedente da produção da-
quele pais.

Por uma estranha colncidên-
cia, o governo não financiou no
último ano os produtores de
ovos, como havia prometido,
deixando de fornecer-lhe 500
milhões de cruzeü-os.

Esse fato é tanto mais gra-
ve, quando se recorda que ain-
da recentemente, há dois anos,
exportávamos aproximadamen

milhão de

rio, livros ao arbítrio dos di-
retores. E ainda recebem —
conseguiram recentemente-
subvenções oficiais. São ho-
mens que., sob a capa de edu-
cadores, mestres inatacáveis,
são tão exploradores no seu
ramo quanto os que sone-
gam o leite ou 0 feijão. Po-
dem ser igualmente classifi-
cados de «tubarões», assai-
tando a bolsa do povo e pa*
gando miseráveis salários
aos professores.

Ao lado de medidas no
sentido de instalar rápida-
mente sucursais do Pedro II
em bairros da zona da Leo-
poldina e da zona sul, precl*
sá o Ministério da Educa-
ção de aumentar a vilgilància
e a fiscalização sóbre ps c-o
légios particulares, fazendo
cessar a torpe exploração
dos industriais do ensino.

concedida ao ocupante do mi-
dio onde funciona o Hotel Ave ¦

nida, para a realização de obrai
venho prestar-lhe alguns és-
clareclmentos.

A imposição dc passageivi
internas naquele edifício, jus-
tifícava-sc, á época da abertu-
ra da então Avenida Central,
pelas condições urbanísticas da
cidade e pelo fato de abrigarem
as referidas passagens unia
estação r.erminal de bondes.
Isto, já não mais se verifica .
as condições urbanísticas se
modificaram, exigindo o crês-
cimento da cidade a pertnlsí.so
de quadras com gabarito ele-, a-
do, o que não se coaduna com
a existência de passag-ens In-
temas.

Considerando êste ponto dt
vista dos engenheiros municl-
pais, a Procuradoria Geral opi
nou pela não sobrevivência d-t
razõeg de Interesse público que
forçassem a manutenção du
cláusula do contrato de 190i

sendo de parecer que o Prefeito
deveria autorizar a modiflei
ção solicitada, o que fiz.

Agradecendo a V. Sa. a pu
blicação da presente, envio-

Cordiais Cumprimento»
Francisco Negrão de Uma"

PASSA BEM A OPERADA
COM 0 CORAÇÃO

ARTIFICIAL
Segundo notícias que colhe-

mos no Hospital dos Comerei*-
rios, a sra. Ilidia Martiniano
dos Santos, que ontem foi ope-
rada pela equipe de médicos
norte-americanos com o auxl-
lio do "coração artificial", es-
tá passando regularmente. ¦

O dr. MMirlclo Steinbruck,
diretor daquele nosocõmlo, de
clarou a reportagem espsciall-
zada que "a anomalia de i.
Elidia era idêntica fl do garoto
Artur, dmunlcaçao intraven-
traculnr. Na sua operação foi

utilizada a mesma matérln «¦
peclal "Ivolon" 

que se usou
ina operação do menino Artur"

TERROR INGLÊS EM CHIPRE

te um
ovos.

NICÓSIA, 12 (FP) -• Con-
denado à morte no mês pas-
sado, por ter sido encontrado
portando metralhadora, Eva-
goras Pwlikarides, Jovem ei-
priota de 20 anos, será exe-
cutado no íim desta semana
— resolveu hoje o tribunal lo-
cal, com base nos novos re-
gulamentos de emergência,

dúzias de |que Impõem a pena de morte
aos acusados de porte de ar*

Será êle enforcado ao me*
mo tempo que ourto cipriotn-
-grego, âtyllis Maimaris, cor.-
denado à morte no mês pa*
sado.

Um outro condenado à mor-
te, o cipriota-grego Stavrot
Demetriou, de 18 anos, tam-
bém acusado de po;te de ar-
ma, teve a pena comutada err.
prisão perpétua.

if A Central, um caos

+ Culpa do pantógrafo

i* Anular a especulação

A Central rio Urasil é assim.
Ontem deveriam Inaugurar-se
novos horários, com aiimenío
de composições, utilização de
mais unidades, importadas ou
recondlclonadas. Quem acre-
ditou e foi tomar um trem per-
deu, a manhã, perdeu a hora de
entrar no batente, perdeu In-
clusive as sete pratas do Mar-
ta Bocha, agora, chamado"Oo/ap" (o trem da carestia),
O povo dü: Caveira de Iturro.

Alas que hd de concreto ¦por
trás dessa aparente caveira?"Yo no creo en Umlas"... Ve-
jtimoü como a administração
txiüica o desastre tít; seu pia-
no, apresentado com tanta fo-
roja: desanamento da rede

H^Sf^HiiillIilll
tuircn, ali d òJtwa de São
Diogo. Mas será que a ride
aérea de uma estrada eletrlfi-
cada desaba sem mais aijuclaf'
Pelo menos, não h-nerd con-
servação. E se nem isso hd, a-
quem cabe a responsabttidode,
senhor dtretort

|
Em, doí* mete» houve paio

menos três desabamentos ma
rede aérea da Central Om em,
Anchieta, o outro em Deodoro,
antecedendo o de ontem, que
deu. naguelc urande carnaval.
Alegar que o pantógrafo de
um trem 'se embarafuetou"
na rede é de morte... Não seria
a rede que pescou o pantM-
lirafnr

Deitando falaeào d

.) coronel itindelo pintou sm.
cores otimista, a situaçio do
abastecimento rio pais, par-
tioularmente nos centros mais
populosos. Chuvas a tempo,
safra» etoslente-, po««i»fJfr!_-
des de melhor -i(i!U_c<Io de*
transportes terrestres e mari-
tftiK»,' etpaco. para armacena-
mento, sOos, uma ratodvel rt-
d» de dlítrltiiiioa. de gêneros.
Segundo o presidente da
COFAP, trata-se agora de"anular as mano-ra. de es-
peoulaedo, combatendo o figo
alti-to". 1 t< ai que a porca
torce o rabo. Porque ninguém
sente esse propósito, nem na
COFAP nem em qualquer ou-
tm ároio do governo de I. X.

1 v-TO-T*»-.
vmsô rsí,so

íi?


